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LEVRNTRM SE VITORIOSAS
AS BANDEIRAS DE ME MAIO

Hojt. 1* de Maio, a clame entraria, em
Iodos em palies, passa em revista suas fôr*

gas, eerrs tuaa fileiras de t*ombata a ergue
moi* alto suas banddraa de luta. *

Que bandeiras sáo essas T
A BANDEIRA DA CLASSE OPERARIA

F A BANDEIRA DA LUTA PELA PA" N-.s
dias ds hoje o mundo capitalista moribundo,
sob a direção do imperialismo ameriesno,
crganita ncvo massacre mundial de povos o
já agride selvagemente a heróico pora co.
itsno. Visa o imperialismo dominar assim
sa diversos povos e poises a deter a marcha
•io ptx>.ftarii*do s dos povos so caminho ds
soa libertação.

Be ss guerras Imper-oMs-
tas sempre ensmuetn um
crime Inominável contra o
humanidade, um aaci.ílcio
¦em nome para ts .nsasus
trabalhadoras e para todas
as pessoas simples do mu*-*
do, esta nova guerra que os
Imperialistas preparam aeria
um crlrr.*.* mala Infame t nda,
pois vlssris s escravlzaçao
da classe operária e dos
povos de todo o mando pelo
capitalismo de Wall Street.
Mesto momento Jüuórko,

poi* ti luta em efetuas do
pos é a própria »uu» da
claiae operária e dos povos
por tua emancipação, contra
os ta-ua éscravizadores.

A bandeira da dasss ano.
rada 4 a lato pelo pae. Se a
acentuação ds miséria dos
trabalhadores e das ma***os
populares é un.s dis >e-s 'n*
flexíveis do regime -ap.talia-
ta nunca ela se tornou mata
esmsgsdors do qu* amai-
ir.vnte com n política da
guerra quo se rsalLia ao

mundo capitalista. A wrir-a
armamcntiita e a ntu-tori*
zaçáo do pais levam ao auge
o carestia da vida e a reuni-
xa de salário real dot '.aba*
lhadores, tornando taao w*
mais aguda a luta ie tiaai**
entre o proletariado e seus
esfomeadores. Nesta ii*ta a
classe opvrária Já nio «otta
fazer a minims comxssáo.
pois st trsts de lutar contra
o oniqullamento flsloo ptiO

Conclui nn IA** póg.

MANIFESTO DO C.N | VO,m)MBH

DO PAM1D0 COMUNISTA DO BRASIL
POR UM 1/ DE MAIO CONTRA A
FOME E A REAÇÃO, PELA PAZ E A
UNIDADE DOS TRABALHADORES

FORJEMOS A ORGANIZAÇÃO DE
TODOS OS QUE LUTAM PELA PAZ,
A DEMOCRACIA E A INDEPENDÊN*

CIA NACIONAL AF.D.L.N,-

«Trabalhadores!
Camaradas e amidos!
Comemcramo*. o 1.* de Maio deste ano em

aitas«*ã *«-r*a e difícil, sob a crescente arara-
ea dt nos vermos arrastados a uma guerra

, imperialista. sofrendo com a miséria, oue au-
manta em nossos lares e com a fome de nos-
**•* fi'*-*os. e vendo aumentar em nosao pais,
dis a d!a a brutalido-ie polid«*l contra todoa
ss que trabalham e lutam pela nas e a de-
mocri-da. «** ntra a fone, pelo progresso e. s'
ind***»'ni,**Md«» *•$ Br**sil.

Ê-*te 1 * de Maio é por Isso para nós, antes
e a"'ma de tudo. uma jornads de luta redo-
brada contr» em planos criminose» dos agres-
seres Imnpri^Hstes de seus 'scaioi brasileiros,
«m d?a .*f-* lata «contra 'a >**Mttca de r--*erra. ds
e-^onlsvco crescente, de fome e reivãa do go-
ví**no d • ar Getttlió Var-ras. um d'** de luta
peta ttnidfdo ea orgaalraçio daa fileira* éa
da***» .Vperfria. t\-

Mas o 1» de Maio é o dia da fraternidade
"ln*,**nif***í**n'*i t1*** pi*o,'*t**ri*,*'o._ da r^So e da

eo,Wf*ried--»e d» cornar-te dos operários de to»
dos ns oníses di mundo, e, ao e«*nemorl-lo,
feHdaraoa 1-ntalrerte. com onrulho e, ale-
pria. a* araras vitorie*-» a!*?n*-«*ds« pelos po-
voa com t classe oneraria & frente, na luta
pela na*, nela denocreda e nelo ^¦•"'[J?*;
On provocHores de ruerrs doa rpononólios
ir*ttp'»-s e do sen põvírno d«* ¦asst*»a'.**n« já

• não far-m « que onerem, são refreados e
dom-nados pela forca crescente da vnntsde
de oa* dos povos do mundo Inteiro, cada dia
ntals unida e organizada. Partidpamos ati-
vãmente dessa lata e f por isso que. Junta-
men»e «rom os tra^albrdòrd» d«» todo o mundo,
comemoramos neste í> de Maio os êxitos
Imensos dc eampo da pas, • poderoso crês-
dmento de sWs fôrçss e sanidade mónoll-...
Mes de auas fileiras.

A frente do campo da par está s pe*
derosa e invencível União Soriftica, euíos
povos sob a direrSo do glorioso Partido BoL
chfvique e de Staiirií lutam, ardentemente
pela osr e avançam dtorlosos pelo caminho
da construeão da nova sodedade comunista,,
Livres para sempre, com a Grande Revolucáo
Socialista de Outubro, de exploradores e es-
peenladoree es povef soviétlêos trabslham
para si e fortalecem o seu Estado e, graças
à economia sodaiista, estão Hvres de crises
oeonáiniess, da deasmprif, da adséria s do

-dsB WmW _**^**B-»9*raS?*i*fi mmT^^^Z e^p£SBm\ M I I \^m£Pf/^fmam*^ÉeSm*tM

Importância
De Uma
Repulsa

O crimáioto «le guerra Dsma
Achtnon — informe a fsntmj
/atqutnttre ée Carlee
aa - atada "-.<* tsou ê
ntltvamcMis soa viagem
àtratu, a espera qna
moat/tque o éeertia seira
erttorna de capitais att
aetroe* Assim espera As «4
tmfrma c p***tj*tm «Trtaaai

imprensa» —
Comentários ée que esta p*m
sent-a indesejável tenha ttêé
nma pressão sabre* o ftaaatmM
de Vargas para permitir «faO
as trastes exportem, atra)
quaisquer limitações,
eros para Wall Street,

Na realidade, nda
muita importância para Ai
son, atualmente, sita
tão. Como informam ea Jssn
•ai*. Vargas fá deu marcham
a-ré na sua demagogia dO
limtlaçdo dos lucros expem»
tados pelas empresas impm
rialistas que saqueiam /*
mente as riquezas nt
§ o suor de nosso povo.

Ot objetivea da viagem êè
Acheson são, na verdade, em
tros mais importantes pan§
Wall Btrect: exlgtr da Faa»
pa* a entrega da
brasileiros para o
ttento da agressão
Hsta na Ásia e a entrega
•aos* o petróleo é St
M.

Acheson acumula,
Atente, as funções da
lana do Dejntrimvnemta dt
Kstado nerte-americamai -m
ama das principais agt
para a dominação doa
fe* tantnies nos dioersos pok
se* — e ãe advogada a asam
mista do grupo Rotkefellet\
Vão pode ser evidentemente
casual sua anunclatla cvtaO
Ia» ao Brasil, quando Tam
gas, apesar da assSitura dê
infame tratado da tassietam
cio müitan com o» SW.üW
mãe se sente eom forças êê
arrostar a opinião ptibUra 0
envira tropas para a Car4m%
quando o* tnagnatas norte*
americanos do. petrolee dn
ciaram que têm pressa no
•exploração do petrolee Ot
Brotil* i ae levanta, em
toda o pai*, um amplo mente
mento de opinião contra e
projeto entreguista da efm
trobrãs* hV claro qae, mm
aa* «pondiçfJcs, •* exiganetm
qae Acheson pretende faa»
diretamente junta, a Varam
ae relacionam com a paire
lse e o envio de tropas e sé
axigencias ma sentido tle 1*
•«•itó/it-ar o terror contra
povo para quebrar a roeu
tenda aos pianos escraaiai
dores de WdU Street.

A repulsa organizada a
povo brasileiro -.. missão d .
Acheson será, poi», uma for
ma necessária e positiva dt
defendermos nossas
naturais do assalto doe
tes, de defendermos
vidas a as vidas de
filhos e úe enfrentarmos rm
eolutamente a governa dl
traição. nacional de Varam*)
am suas tentativa* dê tan
ai9tvtaçã.o -to pais.

/• A^*yj^*->--^t^fa y
1'pàf.
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Grandiosa Revista das Forças da Classe Operária

0 CAMPO DA PAZ
CRESCE E E
INVENCÍVEL

1.* OE MAIO DB 188Ô. O proletariado é uma claan
ta-runid* sm lodo* os itSÀmiM. Oa capiiaUata* negam-lhe quaae
Iodos oa direitos, ebrig?ni-na a trabaUiar ys. noaaa cxichiwíií«js
ie 12 a 18 horas (Lanas, pagontlt-Uw aa.iir.oti mueruvct*.
Mas a classe operária Jà * uma fárça combaUva numa série
sa ¦¦:..».¦:.. organiza-ae em smd,eatos e federações sindicais,
fk possui meamo sua organ.za«.*üo politica de caráter inter*
¦acionai: a Asaccia«;lo Internac.onal das Trabalhadores. •

|lor;osu 1 Internacional fundado por Marx c Engels, Noa Ea*
tados Un.doa, os traoallradorea acolhem s data de L* oe
Maio para uma mantftrtarao geral. «A PARTIU DE HOlE
— iii/. t* Manifesto di Fcderaçáo do Trabalho doa Estados
U.ncí oedo Canadá — NENHUM OPERÁRIO DEVE TRA*
MALHAR MAI9 DE OITO HORAS POR DIA...>

Km Chicago, os trabalha-

VAKÍ.AS,
LACAIO DA
INTERNACIONAL
AMARELA

Iareima nm Jornal «*,» • tr.
«J*S»«Js» Visas comaulcou aos
fdrlfgatlo*. o«rl*-«m.-riraii..*>o,
ttm participando da l"onf-r.a.
da Sm O.I.T., em quitaadi.iHi,
suo • ST. «irtali*» Varra* tsv • u
M I..cih!*.iiío «una mcniuiceia
iBgcii.ido a filiarão do Utauil ¦
¦Conf.-drrsçiu i.it • nx-ianni «toa
Sindicatos l.irrm» (SIS.L.)
tntidxlr denünnda peia Imperia-
Hssno nmericano qao, at.-r.v-*
leia, pretende cindir 3 movi-
¦«ata «indicai mundial Hdorrt-
Ia a*la Federação Ma ««Uai Sia-

A C.1.S.L já fa* dee-naocai*-
Ia «amo nat orgia apêadtco ti««
Ot*a*r.a u«-.o de Estado Ame-
rteaao interessado em ai.alar o
pr-eatisio ém F.M.S. *ne conta,
ktualioeate, com £0 milhões da
taaociados, A lança* da C.I.S.i.
6 a de rennir, em plena inter-
¦aeional, oa pelesos doa diver-
»ee países, p*ra s prútle» do dl-
visisniime e a tratai* no m*TÍ-
avtrata operário, da aenrda com
M lntereaoea d** patrões • d*
lanperiallsme.

V a esta entidade qae Ver-
•MS pretende «liar • Brasil.

14* verdade, desde outnbro de
]SS1, quando anui esteve a pe-
has* americana Fotofski, Var-
me tm zedicir • envias a* Cem-

n^Fl>*a*BSBB*Bsl BBBBBBBmtnra
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greese s.MensaEem pedindo a
filiação, que chegou no Lcgis-
latlvo antes dé Potafski desetn-
•arcar em terras dos Estados
Valdes.

Arara, coma se verifica, ea
•elegos americanos que se en-
centram na Conferência da O. I.
V. voltam a insistir n* aprova-
zie d* Mensagem e Segadas
Viana, falando em nom* de Var-
jaa, promete solenemente qne •
podido eeri atendido.

B* dana* forma qne Vargas
preenr* deaforir mais om goL

Cs 
oammm • saavimant* tánSieol

raaMeii-a, • em ,jer,i«nlar, ü.n
tm • llfcerd»** sindical, am*
voa qne, na verdade, as fede-
I***es «-operárias» filiadas à
O.I.T., eomo a A.F.1. ame ri-
••ma, 'aSo simples entidades ma-
nejudas seguado os desejos doa
patrões e do* governos. AHás,
» C.I.S.I.. é tio odiada no selo
loa trabalhadores brasileiros
qne tWrs os manejo» pan fl-
liar o Brasil n essa entl*dds
•mareia sio re a» U -iti*;«B em se-
•rredo mantido a Jeto chaves.

O proletariado brasil'iro, aa
tempo cm que repndia -ssa teu-
tativa de Getúlio de associá-la
(ainda qne apenas de nom:) ?

ÍInternacional 
amarela», reno/a

eu apoio incondicional à eom-
batif» Federação Sindica. Mua-
fiai, à Confedcraçlo Geral dos
trabalhadores da América Ea-
Una e * Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, lutando

Cixa 
isso pelo aumento de sa-

rir e por liberdade sindical,
r-sivindicações que Vargas, o
gado instante, combate violenta-
¦•nt».

dores pjem-se h frente du lu
ta para cumprir esta palavra
dc ordem de IS «dc Maio. Ea-
talam várias greves para
impor aos patnka a jorna-
da de 8 horas. Os capita-
listas americanos reagem
com ferocidade. A grevo
dos operários da fábrica de
maquinas agrícolas cMae
Cormik>, em Chicago é re>
prlmida pelt>a fuzis da p«>-
lícia americana. O comício
dc protesto que se realizou,
no dia seguinte foi também
dissolvido, após uma provo-
cação policial, a tiros e pan-
cadas. Realiza a polícia pri-
soes em massa de trabalhado-
res. Quatro dirigentes opera-
rios, Parson, Spies, Fischer e
Engels, após um monstruo-
so processo-farsa, sãc con-
denados à morte e enforca-
dos. O sangue da classe ope-
rária, derramado pelos ca-
nibais do capitalismo ame-
ricano, passava a marcar de
vermelho o dia 1* de Maio,
como uma jornada para o
reforçamento da unidade da
classe operária na luta por
suas reivindicações e pelo
esmagamento de seus opres-
sores e carrascos.
DEPOIS, EM 1890...

No dia 14 de julho de
1889, reuniram-se em Paris,
num «Congresso Socialista
Internacional», os líderes do
movimento operário revo-
lucionario de diversos países.
O Congresso, entre outras
deliberações, resolveu «orga-
nizar uma grande manifesta-
ção internacional, de maneira
que em todos os países e em
todas as cidades, num dia
determinado», as massas tra-
balhadoras formulem unifi-
cadas num grande e podero-
so exército, suas reivindica-
ções econômicas e políticas.

E já no ano seguinte, em
1890, tremulavam na Euro-
pa e na América, conduzidas
pelas mãos poderosas da
classe operária unida e orga-
nizada, as bandeiras do 1.*
de Maio. Nesse ano, Engels
escrevia num prefácio a no-
va edição do «Manifesto Co-
munista»:

«Hoje, I.*de Maio, dia em
que escrevo estas linhas, s
proletariado europeu1 e ame-
ricano pela primeira ves
passa em revista suas fôr-
ças postas em pé de guerra,
como um só exército, unido
sob uma só bandeira...»

Esta primeira manifesta-
ção geral do li* de Maio, c«j-
mo o foram outras sucessi-
vas, transcorreram num am-
biente geral de choques con-
tra a polícia do Estado pa-
tronai.
1> DE MAIO -- 1918

Após 27 anos, o proleta-
liado conseguiu, pela primei-
ra vez numa parte do mun-
do, transformar o 1.* de
Maio em festa dos trabalha-
dores, celebrá-lo, não lutan-
do contra o governo existen-
te, mas lutando por sua con-

m _______ ___M^mm^mtlm^mmmmmmmmmtmmmmmmmm»»mmmmmt.

solidação e seu fortaleci-
mento. Com a Grande Re-
volução Socialista de 1917.
os trabalhadores russos con-
cretizavam aa reivindicações
fundamentais que o proleta-
nado, cm todo o mundo, er-
guia cm suas jornadas de
1.» de Maio. Libertaram-se
definitivamente da escravi-
dão capitalista e edificaram
c novo mundo do trabalho,
onde desaoureceu para sem-
pre a exploração do homem
pelo homem. Abriram uma
nova estrada aos trabalha-
dores de todos os países.
A MARCHA RADIOSA

É verdade que no resto do
mundo a classe operária con-
tinuou — e' continua ainda
hoje, numa série de países
— a celebrar o 1.* de Ma o
como dia de luta contra as
forças, coda vez mais deses-
peradas e brutais, do capi-
talísmo moribundo.

Mas, como é hoje diferen-
te o 1.' de Maio no mundo,
daquela primeira revista ge-
ral de forças da classe one-
rária, que' Engels, com sua
clara visão da marcha dos
acontecimentos, já saudava
tão calorosamente em 1890!
Este 1.* de Maio de 1952 é
comemorado como d*a de
festa, por cerca de 900 mi-
lhões de seres humanos —

qnase a metade da popula-
ção mundial. Numa «quarta
parte do globo o proletária-
do governa. O sol do sócia-
lismo vitorioso iluminn o ca-
minho aos trabalhadores e
os novos do r"'',nrJi i--t'«íro..í

FORÇA IRRESISTÍVEL
Maa os éxítoa olcxiçados

nesta marcha vitoriosa da

classe operária nüo se mCm
dem, unicamente, polo núm—
ro crescente dc países era
que ela chegou oo Poder. Aa
forças da classe operária me-
dem-se igualmente por sua
organização e unidade, por
suas lutas, pelns forças po-
derosas que cia aglutina em
tomo de suas fileiras na
luta pela paz, a tndependên-
cia nacional dos povos opri-
midos e o socialismo.

Em quase todos os países
a classe luta sob a direção
de seus Partidos Comunis-
tas, «sujas forças e cuja au-
toxidade crescem incessante-
mente. Luta à vanguarda
dos partidários da paz e dos

patriotas, nos paises capita*
listas, naa colônias e aemi-
colônias, apresentando uma
resistência cresconto e vito-
riosa aos incendiários de
guerra norte • americance,
violadores da soberania aa-
cional dos povos.

Tendo à frente a,gloriosa
União Soviética %e o grande
Stálin, o proletariado e as
forças da paz no mundo in-
teiro, cmpcnhnm-sc hoje no
combate decisivo pela paz e
a democracia, com a certeza
de que suaa forças podero-
sas esmagarão todos os pia-
nos «*riminosos doa incen-
diários de guerra norte-ame-
ricnnos e de seus lacaios em
cada país. Esta certeza lhes
dá a gloriosa história de
suas lutas e de suas vitó-
rias.

ONDE O PROLETARIADO GOVERNA
Tcrjnfdrfo

(km, t)
U.R.S.S  12 l«0.000
China  ••••• 9.7o0.-88
Tchecoslováquia 123. "84
Polônia 311.730
Rumânia ,*** 237.384
Hungria  93.011
Alemanha (Itep. Dem. Alemã) 107.173
Bulgária -. 110.842
República Popular da Coréia 100.000.
República D->m. do Viet-N?.m 680 000
República Popular tia Mongólia 1 621.201

TOTAIS  34 961576

população

200 railh«5es
475
13
24
17
10
20
8

12
18

2

»
>
»
»
i
>
>
»
>
>

801 milhões

ou .nejam uma quarta par-
te do globo, um terço da
população mundial.

» -—r*s^ «--rr

Levantam-se vitoriosas as bandeiras

2Ktos*.mum
BssaaásMIsa'«•Ma Ora****>a*i, Saciar*»* è um»

paeSSS sm s proposta mskiUt
sa «a* tMlfIçada ém ÉleSaaasSj
***•*¦ spr*«*«** éê p*f* •.*>
SM*. «41 p*f* alrtnte têtmta
«•• a* p*«á**ÍM *cld»at*l» ata»
•ras am a*t*arUsMat*s •*«¦ •
tlaiâ* a**téaiaaa —
mmtlm-tmaL,

• tM*r«* waaarclal «• ' M
Ssalaail* eatr* • KfU* • •
Vala* Soviética favorece mi*-
veiracnt* • fcilw» — r»ri«».-«
êm art li» para us joraais <*.!
HlsrU c «Akhbar ei ¥«nu, S
¦r. Klias Indrawis, ahrla és
Companhia Ksportadura da J«
fedi* d» Kflt* Kliaa ladra.
wi «caiara* qa* • prre* «ie
«Sa 4I.SM libras egípcias • t*-
salada, enquanto qua • dos
KsUdos 1'nidos é da tS TIS U-
ara» egípcia* s t*ael*da. A.
sdqaiaiaio 4* algodão egtpci*
fei* ÜBSS «ssaUIbre* • mere*-

er* greas
«a V

Japeaeas* entra rata
prateatead* ceaUa
aa és ac*rde pelo getérne «M
.^sê*. **aa *s KaUdee Ualdee.
• tratada de U* Fraaclac* ê
nm acorUo d* gaerra, • «eatrS
sas stmêsssu kim ués s mt

TsslssÊêsAs smssrlses «nigii
S imedlaU evaenacõ* és èmsa
tri* b*1m trepaa de ecnpa«ã*«
Gem* ae e*be ea amerlaanea tê*
Ms aakeUade • aaelaatnra es
TraUd* de JTM cem a Asm

mÒMÊSAMUA OCIDBirrsJ,

ti SM (fiiáiui és êsrrs esW
fraram am greve, enlgind* «t
fer ceat* ds

A asa
«Shiaaa declare* qoe qaqtrO
agentes americanos laacadea de
•Mra-qnedaa *• Corel» pare
eemprevar ea efeitos «1* gaerre
tmeterloldglea desencadeada p*o
loa Estados Unidos feram aprle
aionadas pelea voluntários cble
aeses. Oa referido* agentes «sa
ti* eenue interrogada*.

. COBEIA DO SUL
O toaente-gcneral Frank Ev-ts

•est, da Fere* Aérea America*.
aa, afirmou qne na Gorei* H
per eeati de* aviadores de «me
•aids.de d* combate peraisn*»
C.o-o S*# 9*MQ ###0 SBBBSPM* S»W

Os

Conclusão da náq. 1
fome dos trabalhai ires, de
suas mulheres e filhos

A bc«ds5?a da elesse ene-
xéria é a luta petas nt-«rda-
des. Os Imperialists ameri-
canos e seus lacaios a** pro*
pararem nova' guerra raun*
dlal procuram* preliminar-
mente «submeter» a Txas^e
operária e o povo «?m «íeral
ao tacão de ditaduras fas*
cistas, abertas ou diíar«3Sdas,
tentando liquidar, em cada.
país do campo da «uerra,
as liberdades üemoCTáticas,
em geral, e as liber iades
sindicais, era particular. Na
luta <*ontra a guerra, a íome
e a miséria, a classe operária
tem, por Isso, de resistir ao
terror e às violências fascis-
tas, lutando pela ^nquista
das liberdades clvia e sin-
dicais.

A bandeira da classe ope-.
rária é a luta de libertação
nacional Cada passo no ca-
minho da preparação guer-
Beira se faz a«3ompanhar «ie
•mb wsm s>msssfo êss Ãjaé*

nação do imperialismo nor- «^
te-americano em cada pais
capitalista — dominíçfto Qr.e
é hoie tanto e<ronômica
«somo militar e política. Os
paises <?ue se eneon "ram no
camoo da guerra rfio cad&
xrfz mata transforma Jos «em
«colônias norte-americanas
õnç!é a' <,i,*^er-ev*',w*,'n >***$
trustes leva a classe opera*
ria a uma situação infcwri-
tível de miséria e opressão.

A luta pela libertação na-
cional do Jupo lmneriallsrE
e por um govfamo de demo-
cracia popular, que iOrne
efetiva esta lttortaTão. é
hoje uma tarefa histórica
da classe operária em todo
• mundo capitalista.

Essas são as bandeiras
que er!?ue a classe oneraria
neste !.? de Maio. São " an-
deiraa que tremulam vito-
rio?as cobre uma quar.a
parte do globo, onde o pro-
letariado, conquistando o
Poder e edifleando o social's-
mo, já «construiu um mundo
«e paz, iibertieâe • iÈli&ê&m

-mJim. mm, -m ¦AJLAil*VOZ OPERÁRIA ^
! sanaegni* tommmÊtttmt araataraar».

Dkreter Responsável
JOÃO BATISTA DS

LIMA E SILVA
MATRIZ: Aveníds Rie
Brases, 257 • 17.' andar

. ssls 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua doe
Estudantes 84-sala 28;
P. ALEGRE - Rua Ris*
chuelo 889 — Raetos;
RECIFE - Rus ds Pai*
ma, 285-mla 205 — Edi*
ficio Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga*
ma, 22-térreo; PORTA-
LEZA — Rua Barão de
Ri0 Branco. 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60.00
Semestre .... Cr$ 30,00
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1.00
N.» atrasado .CrS 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
REC2FE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR s BELÉM.

ssmmm» ases^'.¦zA'.'..^

liagapaM, m peUcf* **
, HtlUaande-ae tia esfiãeaj

mangai* localiaar e aasassinoa
e «ms • Mar popaltt rs-s*
iaeiaairie Ltag Fing, dirige**
«• das gnsrrllaas d* ragUs df

RAXIA

«PftirlM ém eervis* 4* fl4Sj
SM-rM*iM daa companhias ds
segar*, * «atros tiw*la*d*TC»
Mtraram aaa grev* ean Tarlaa
* oan Bem*, exigind* anment*
4* salários. Oa traatrtárfea 4«
ts4* • pais farto a-*****; faasf

asssaaPv /t.mWv4^m^ra*mR(*0 mm\

tmf km l-mmMmmm^mÊsêmAmv

iníiliriT
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H$fA PA n*l*AÇdO —
ffajptonmtm a e*tt*tr,
i?;ifa d t*HM Srran.il* tmpot*»*
,»* <* 0T^,,^i«»/o«s^4aw-
r ...w .'ir-trif, a* -.a»
,**-*, tu tu «A í*í.•*«-•
,,r* '".ti, «TM •Jartj.üéau

„. «i »•-. 4** 4»»»HI,

POR UM GOVERNO
DEMOCRÁTICO POPÜUR

c •fcrrtkia
-"••$tMt« ite AntHte
ill'*w aa iwvo a ou

,,,.»* i* (»nq o oonejoteta ia
¦ H"t *t***ttM r*».aae»*H.oa tx».

p 
«.,t • ti«tti**f d«--«*aa t>*»>

p-.»*^ •*"*-?« ttff<si a» taetr-o
u **> t»»****** ***.**

v..» ••» .-.¦•»•, ti-r«*sa • ae-re
......i-i..» f-«) «•>» amtilrigr
«»•. ."*•? .'anta. etateaa
r af^mi',. tAe da eaoa aa
„. •„ »-.i..-.^ mtn i****nia*ne

f> .-•«•o ««*i casi-rMat-adrs
e •-»•—), r-»no a rafara *rao*

«/•«•a *-*h*i»a mm oon»
I» * • «*'*nia"tt*Taa direito*
<j« •••rrot-cosi « patlcffi 1»
•» *• r«**-'d*ne*ea. troada- aa»
f—••*• oa nwtii tssr*tenUBS*aa»*
«f - cr>-t»«.»'0 da alda ,**tee.
r ,..•«, r*"Koea ao aasaecra.
7* • »>re»*nrw*«Sa toa spMfffSb
f, -im** aM,*w*»»*i elo a*'erre)
(*».«. -««,** *«*i)««* a poft. voas
r* -' -•?•nr r***i*a «r»ado oo OO*
•; «-.*.»• i«tt <fe aaess aeae, «ns*
n. »s~*o, na-Ttarndtja. aa-
e* -Mo asa aaa atoaria
*••-•<•• ***a»oa tmt*iat*-'»*l»tt-«a

t*
'*•«•»<»««. ^

'"CT-oe.

o ao

Fr*-*uese a
c '''i o Cr«3aaf*aa«
«---itr.ntrTn*nfo

*'**«*.-*-- r«**»*la
r*"'or enettrl»**. Aa
r--*oo o pa
rvíando (nto nAo bosta «oi
• '•- o ***»*r**—«o. Forme eo
*. i e aot tjovcnia a tuda

«t "n*** nt ma«ma se**/o
p'*>r. A*nfa wtern. a *l-í,o
r^-^icrr *»e concasitrarat aia
P-^a. Um ono a sae-o da
r * " mo Va rijos provo ffee
V-í*"*a é t*-*t*a1 a fhitra**¦ «-««»» a i«»**»*Í!aa tm** A
p.n órr-fi*» tnAlfeiento As dos-
s .. Serve a detormlaaf-aa
r —•<? centro outras. Ho
r --si há os Brandes eaoi-
t " ¦*•*•¦ ha ea qrcndea Ia
«•--•*«.»ro«i. HA oa e»»aTárl**>».
r » n*>da possuem, a oa
r-rn*>o-.-»sos sem torro, tra-
j. .«v^do como escravoo oa
«*~~o<* otr-a os feriando'**.*»**.

T <- r>e**n't»*ia burguasia nt-
b no — as Intelectuais «*e

p ' '*—*•**!*. oo f**neionarioe
f- E hA também es late-
rr»""e«i estranfetrea *apra-
i'-'-dos neloa mlaoa a
p*-:V.r*So de -nerala eetri-
r~ o« transportes oi tt*»e*S-
d*** í^^cosi oa bcmeoa em
r"*»•* .***is «m-^e^aWstaa otaa-
tlTonís « inglesas.

A (".'.cm servem oa ^ova»"
r~* "«« *«.ítj d»rla*l4o a B«ra>

18 sil? Servem «aa luatexletr—
rv r*rr-ndea eapltalirtas •
a? '•--.••rsrlrlli-ma wiieíieancv
C livínio per*»»a8..« *?^
rv'*3 cora-ao-n a oerls ao»-
Itt os o**«e*^rlofl, ao ©«mija-
r.^--. 'a 

perraena bnr*^nast«
/ c ~'ç *»'->amo centro e*'sete-'

r"<5 *"-t bti!r*Tt*»**'a.; nc aenai
|'"~"*a ao lm*****!^»»*!.**.

?or lírto a político: 
'dessas

«r-vnvr-s 4 de c:1üdo ocs í-a-
«•"*.tí«l -o«j in* recebem Itt-
?** i><mtf :****e;*.tas do TO"
s-«iuo Ffcional e. ie fruac-
íi fit vas, um raájiísí^mttJr
t"». nu molhoi, o címeclaritfrs-
tt «», t-^Ts ns ntüs d'»^»»
• d^ pro+ecfio. ilífult-ítl*» fro«
e"nlia«s astranrrffiires, qu*
d*',',,*nr»m e sü!l^rd'ndfm «s
«conamio do pois; á «ié d«*-
^"r dei «rran-teí. cetijt^o'*^
ti""?, lW\*"r*ig ao la^vstitx^is»
Jno. O í*ov afuo rets!"Hts ho?e
*"***i m-^fca flo «tc-^KTrorcro
*'? 'TOwro na enta! -ísüíC. o'-®-
ir-"^, -nete-ides-i bto«
«,-T-"'íía P-croa *t «uítà 'te
«"•"."«e e da *r\át dc *i.i,!h&*->i*
de PS89CJS. Ao merm-to fsm«\
P* sv.a *>•*!?ttew de 8.,.'p-'ess«tS
"'••»'¦ «iStica aos. tred-oltto^o-.
*p». "os eamp.-.nese?;. « íO»fei
*" OQ-rlotas e ,d^*noerq,tas. S ,
*stes r« ooga •todo » d««*^
íe li.'cn oela pai. p<« iiSa*
-íiort» Bola;*iOf * t»ndiçí®l

ltl1*»pillilHISÍu da »*tnta
Oi íCírd i . .'unoclonaid. a
¦tSJ9f.ii na 010. em ralo-
»***ra e>aa outros potao» Aa
lae «?.••#<:«nos a ftrmm da
o«.-*»fHi r» in os lnt***raaMri doa
i-mmWron, <•«*« a-onde« oo-
»p!t*lff|tos • da tm*^r.tr.'a.
r**i «inrHrtfittonot a nAa jan-
hirina *** •••"•••-«ura a aao4*
rr**- • n Ho 0^•i*«>.

#, n^ ...ini «««j E«tao> apta
é**m* «fnvar>»*ia d-rii-ji-m A
i*. ¦ . t o datendar aa ta*

f*» *.,*^« /•«*«, na tar Io
«•r-m^o •*# t**«'in*i«*i ma***»ia da
pc*»i» «\*i »i*s. o |us^*»l, a
p^.1*-'-. rt «-—«ti r-Tnwlas, o

«t*^**.» « tmmet-w — todo
m or«»»»i'*'—*o rrmt aatanMr
*-.» h«.-*i,--»,«) a «n^teasaa
ef»-.-., m '-.-eresrea do pova
a •**»»• «»*»-,r*o.

Porte o povo macieira ea-

ae»no dê*«e t*»*»? Claro.
«*. •*" -*•-¦-« #---.n<^*^ d

poao i*S rede *~f"-stnr m^a
i***—-»•»•**» •» •**.'—*'-'a. htrmUh*!-

to r*»n-»-'T a e*-*Tt*«r.d*.r
«•••e o t—-*»-»-i «*'*»a l-t***f"**i-
dlerrf-s o tTra***!es cao.tr*^-
P- >>«..¦»». -If| *j«at.«<««*p.*'g.

in*« »m^«-..««w«^ »»-»»<-^ ser
(.,,v,»¦<..> j~i n****» r*»--r"no *'a.
Bloca*'**o ao-v*'»". t"l coi**o
!-•••• *¦> r-****«*.»'-**'s.

^ C^**«»—**t j**»-**«»"*«»»,*;o A O
«o«»-**i *"*»s o*-*«r*r,-s. dos
cerni**-*»***?**-*»*. r**i pertueni
b'.ir«|ue-'a e da pane da

<Tr»'*/j r-o «»-••»«•*• *•'* •*—*»). FS-
rt*»«t f——"s v»'!'-»*?**.!» de*
vem d'»',t^''r a ©••'•'•m d*s
l<.».*#.»««*«—'«m» «t «*«¦—i«***ã i-**i»
pt4-.i»-»-,_ a e^(*Am dc Im-
p"-*-"---o Tm-í^cano ex*6-
ten*e no **it<.. o '-**»,*."a,**err a
g,.n f»-«*^*-'^ *»**»^ —. a or-
,-„^ ,», —.-*-*•», iat*> s«*»nl*
1'^-. »»•••» -, •'*"^*.**"--*o *ie**.ocro-
^1,^» n?-»» '— «< t*-o rt-*-"—".©
«—••.'mr^ri"Bsta e antvfcur
dal.

n — , -**- *^»» i—> c:*n m^os»
os o'*","'£~!',''. í<,<' ceraoene*
SOí». n -»--*¦—«-' h*!Tr»«*íSÍO •
c ^..j^j.rtr*-* **.~c!~nil iqul-
da-ro a r**>'n*.**s-":o etvrn-
rv—. rt- •**«**'«*. •*>,i fnr/m^os
lucroí m?o c3_em^or«*> im-
pç-j^it-»-^ trr-^nc""***! *io t*ía-
b-,J*'% do n*?P?o o^v-- da-
ver-í ec!**.'ít rnrrt a|uJ»7X O

promesso d*> Brasil, ecutn-
h*««r pít-o r s*** t-"4'''S.,,>'"«*
tação a desoavoivlmènto.
acen^mf» Indèpondo*!4*
f!«*m o Pod«?r »t*i 'nc1-5** *••

tos forrtí55 l-q^.1''.-«•»> 9 •»'«•

tan - d*» lotl;hsr.d<.o 'íew noa-
ta> go .«ia, t»v i A* sou

oiraao. n tetra oV*a t*»t »n-
ti«-«tjue iaa eoapoaesai *.*•
Ih6t»a d. na^flmi, f/viu
ptlraetra aar •» . g im pou.
lerdo o BAsaar^Hdode d»» at-
f«r cama «rje. '-. dt» un ruir*
sa a *n'trutr .***»* Hbo na
v*r d'-i**»»'«*t> #**n *»os fAwt
ptodoto do teu trtfíMilho t«V*
e-e» r-»n o ?•>?'* r iap r»Ara
do no*»o «r«»r\ »»**»i"» *»¦ on-
d*"*<»« «**."»-"*1 «l**» tf»**..^»-! 1#
aje*»»-*»*t*'r,»-i«-*•»?-. •?»• ir. t »*>f«»a
fi**c«o"-"t. P**,*r'**v!i e »ndl.
r*-»«t d*» *••»"*****t-» *i»*-«»»«* rt».
•J-m oi**ls»a*n*:'a t***-*~» se-
•* * ••-•TORitldM ros opera*
rios.

»*»-»4n nm rt-tvt-no 5o *o*o
a ero**-,,**io d**",*"r,r,*'',*o *y**m-
lr-r a*,»e*,mrr*,-i a amolo
parttc4•»•»»• a*» <*o »**ovo %" 41-
«*-»-n-» -****«i he>»-^«*»a. iftVeea.
1'f-a di «*«r»»-**'*»,R'-i dei m»*o>
p*m*'m*-i a d*»s f*-r*an**-,'*'oe.
a **«*vo. a,'Mw*í?A dynocto**€«?»
^..«•^ ..... w»*»i>**ii "ifes
Aa «*»«i*,r>-»*****',an ao-t^araa a
(k, ^^.»»*..i.« a ««-^«««iifr mo*
r-"1*! tm «r.»*»*t t**«»i t»wm .em
a a-.**>*-»««'a d-»a ^«'w-as. O
•*.•<*>-, f*.'**^»* r« tiitraa *sm a>
j*»«- #^.^. #^-i f»»»i rjme da-
•ram lo-Tflr es mio *ar»»n-
í—-, #« «-•- ^ii»-^^«| nm%m •**•»».

pr*o »*-**•*%, *i *-*-»v-*«ai *f-»*»a rer

9 (fMMMH.1*-».*^ l»-"«-*e,«i dr>*re*n
gA* it*!-*»-**»»*^ r«-»i tt-rwn aa
r""-*i da^e sar eH-da «
i^«»**j#i a*-*'**""aT **-*i*"T o*"se-
n«***-*r »• «-.-«-*"n Instlralaa ao
p~i, ,.«-0 novo.

r-*«-"'-. f*»»t -vronrio e>aer**
•rt*., os t*«•»er*T,',••. oa cam*** •
HJ.W/M., tt ******»«||***,,*s tjrtr***'***»"*

e s****'Tes d*i •b'**,»Tua*"*.'t na-
e'*»n--t, ^r^*1'**' a ma**
p...^ Jltw*—*—**} TVfira si
1^..^.»^ _. |»V«»«*»í«.«««| Brava
a yn^iA^ft «B-tBV^adora da

y,—*.., ^-*-.»*^«; ••«« f.obie-
fN-n. er*M--T. r***t»*^'w»r^e.
•A •»»•» a*»-»»»** »""»«<•*••-» ra-
r^ r« i-.-v»-'--"-»'-^. irrrrtos
r n *-«t «•^«^•,*»'-*«**«| O OTrtll-

(¦•^ fw.u-ii.i-iti rne *»r***le-
f-^, # (^«-««rn a noro

rt ~ft~~*» d**-nf-*.*t*»*'cojoo-
wiIot, M-»r*•*".?,*» *^*s tnte**a-
rtk. fi* rtvra. t~**~~à «'"•«
^.«•««.^ ^M*w-*»** 4«| BOS.
•»~-ie a '-ri. A a *n«rerna
(Mmivr.s0 r»-, m*-asaa oo-*u-
)~-*^ 

*«»»«jwt«M».i-»-M»»A re^erAos
e-^t ?***••»* ea ao«»«raaa e.am

<l*MtMi«i't, e»--t e-mala*) cnia

ps-tancem «es onarartaa. «oa

fN*m***-snasaa a seaa attodofc.

E* da«saa aaaernos — t ea»

aHmetra \uemt á* tTnlo> So-
a*4tlca — qae aassa paaa ¦»•-
ds esperar ajuda e peíe

X,i\o A'*\'fnH.\B

l" • ai a ouo itioifla» om
a.*-i io ***'•*»'****ftfeo <***p»"
«Ua. E»strit'»r"#n*s o ípafo
dou t*fo***»»**i^i oue #re Uri.
fMa a P*-»*',l.

•it N*»o o po»o iointe* a
tjrwn-,«***«'*<,r c*»*e #*t«' A o
•••• «5^*»*«tn?i a '??•a. .•»n,*a
o f*^n*a «?**? **i"**^o *»•• im-
mí4«ii^^0 «*****-*i trrfiwH a
f-«, itn'i*o d-»** e**i*»*T'''-i.
(«^ ^^^i^^n*»--»- da ****,>t*i'a*

ai b'«f**4*»*,,'*r. d*i --«'i—o'*»*
¦•« M *.».« .. ^« ******t,*'**M2

•wi»a««»*—* ****** r #w***t*t.
•j-tir»»!»**» , -.»»*•»**«—».*»w *V >•»•.

p.«, «•••*>«> 0-«»«,«T |»"*t .IV7»*.

eul*o s ***o;n*?,,a. S* T-s^-n
0 •*•«.«...«• ^«t..,.^ lin *>f*> n*i-
i*.»»^ r»i* «p-*»^» d*,,,4a a '•*•

1^*»»* •*—•*• (t ír****»,»sa maio-

Kos. cs *!.*-•» nintas, ored*
somos *•••¦' r- "•: lncan»»ivel

didi.
Kag dovemos cní^nálo tam-
bsm o*;«; o ecmtobo aue »o*
aa o r»*»*-*'**-- de om ço-
at-rno dom^sTTtfco poou*ar,
rw c ¦* *•••""*- atuais *asía
e'*rl*TatorírrmB"*tè ahavés
da lnta — »a -•»•«. E' aatndo
Bllh?'}» dc b*T3l!o'ros am
d*?*****a di **n.* e *a »ndi^-
l-v-rn^ané***! nff*:*onal« centra
a BoUtlc* d** "••5,a*a e d< a*-*
•rrerrl**a»"t5o do Jj**"""-"^ t 'sma
americano, que o novo ai-
conrarA rcx.s objetivo» nn-
damané>'»,s.

«A luta pela Ubertacão
nactoorJ nôs q faremos no
Je corí rt bn^ta dc luta
roln r^t-rt -- PRETTES.
O Imperialismo aão pode

v.vsr ticin guerras e os po-

voe q leinm o 0«f odttom O
fuerra. IW<* «feo.slha t%mt
narA pela derroto 1o *•»***•<
ri*l!iMn» a tiri!-, teeolet- pata
v«*otrl» doa í«t»*oa po*«*sita
rea
roíQua «yuamnios um ao-

vtv-no da»"íie<rotico po**utA.
lutamos pelo par. * Nfs
p«'« not não «f um m»»*o di«*
It*^"**. c«i tadlreiè dt» tuferi
p**r am a^verno damo-tatt
f*» t^-**»«m f. |#g oal»* aos.
é o r**slo iUtco da !•*•*» as
t-í-.-ir'' *•» mje»ea do ao*«» p*>
t»#, a i«t-.«.*»..-.0 **a-»<-»,*iai •
d dtm-»ar«t*?t>aj port*»*»*».

Cetf-fta 4a «5«r*nba • Ae
i*»**-*>f'to êa eloaaa ©parArta
a •••a» irrçmdaa me**o» n ?oji-
t*r»o (••»mun,*ii». «rrriar^ta i
?"*•• "-o «rrtt**a»»m1t> d* tn«-
dw"Ao.

/"*i l**matar a bandeira do
Inta r»or ttm 9«Tt»*no f-rroo»
<rat*»*o tnpnltet. a Partida
Comt**lt«fta ooT'y etaol*»»-» **«
r,-t-n!«?« ao po*/o ô*af4.atra*
A efneredrm nuna ridr mu*
va d» libe-dati» e pro<|r*-sao.

d'»*' ¦««• no *---:"¦.*•> «as mi
^*os de rwsHOrt*» 'imotoa*

. Os trinta ano-s de am»sta«
rr»-» d-*»P-*^ítírt.^'~*•«•tstatio
tv,*«*o emes de lota -ssatrt
a auerra a rsaeSe o a aspe-
tlf-Mrnt-a. Sãa trinta ano* de
Im-Vs tunto A .lasse e-oerAr-a
e r>a «oro, Nersa lcnaa «or*
B**da o Pmrfde Comunista
temperou suas lllel-a s.
tTc—•tonaau-sa ao fAr»*a pc-
p-.-^ n\t*m l^»»rt**nto 4a

pois. Sua «boadelia A a bra*
d**'va de Prestes.

S*"i bardeira 4 a beadal-
ro da **o**e»

Lutando pela paa- por am
governo democrático i»*ra-
lar. a classe operaria j as
massas populares sondam o
aniversário de Partido Co*
munlsta. e partido que en*
cena suam aspirações e que
feadur suas mad» •egittoMa

-Ma f
*" **> «r/3ii

É-t-y-íj^v^'

;» -^*'->,

~yjf f;

•̂»***)*

•wTf;

a**

fl ^~?^^m\\mim\\^mwm\mWmt*\^mmLatJ li -ti
•jBMS&rWaa»^^

*\\f^mmm\Wu\ ^*àf;Jw • 'kj|^P^'fl HlulH B

ft*>y '.ct^f^v1^! |hp fl ¦TBafia E_^_^^^m

a -^1 -rnrs* SL..<f~. /**-#•• 1 apj fl

pf^^^i^
hWs,A<£y~-'J&>~

H*-«st*aaB)-arBtar»rt» tss- i«»*ir««-w»ir«»*«* aaaaaji*a» ;wn ¦« ¦lagoa Oan

Õ Ws ia Ciasse Operária
fxiKCiiwseíiKxra A*
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o capitalismo surgiu com a expropriaçao violenU da ml-

f meios' de produção — a terra e os instrumentos de trabalho
— «í trans.oimadrs em pro.eídríosi isto é, em pessoas que nào

possuem outro moio da subsistência que a venda de sua ca-

patíidade de trabalho aos capitalistas, aos donos das fábri-
cua e da:, -ten as. O desenvolvimento do capitalismo vai tam

f bém acompanhado do desenvolvimento deste processo de pro-
1 tetarlzáçao das hiassás, da ruina a da expropriaçào cada vez
S ém maior escala doi) pequenos produtores, da concentração
I daa riquezas em mãoc do um grupo.sempre menor de grandes
a ...ani;;r raçáo da misória entre as amplas

massas de trabalhadores.
Por isco, desde que surgiu, O proletariado luta contra a

bur,;ue,y r« lhor T"s » '' ' . ' "* c"/-talis£;
Ne^sa lutai erguia-se. primeiro desorganiza dn mente contra
lunípatrio' individual, -contra o capitalista que a explorav*
".'irmãmente 

ém cada fábrica; depois, começou a agrupar-ss»
^m'-;R3 .- a !'• • "- ¦> <- •"ra ns
rapttMistas **m geral cuntra a burguesia èm seu conjunto

I Ò uroíeiariado eVganízou-sé sindicalmente e passou .a forraria'
,'d.*'¦»¦.¦¦-»¦ ?mycU-X"f- - '"'" rr^-"1--''^ -rnía-

: Kra-luta por sua* reivindicações econôrniras e sociais a
¦ oprtfndeü. oorém, que nio basta lutar conti

1 a éxplòraçfto que'áofre de paite da clasr-i do» .capitalistas

| Os triunfos que obtém ao alcançar uma reivindicarão sã
triunfos pasaugeir* tnquanto perdure o regime de explora
$ko capitalista. Se os operários lutam hoje por aumento A-
salários e o conquistam, já amanha terão de lutar pela mte
ma reivindicação. A classe dos capitalistas, através do «uv
carecimento do custo da v;da, da introdução de regimes dc
multas nas empresas, do aumento da intensidade do traba
lho, das horas extraord-nàrias de serv.ço encontra sempre im
meio de rebaixar o salário real dos trabalhadores e de incre
mentar sua exploração.

Mas, nas lutas em que se empenha, a classe operara
verifica ainda que não é só a classe capitalista que a oprime
c explora. Suas greves, suas manifestações, suas raivindeaçõef
fundamentais chocam-se com a repressão do Estado capita-
li«sta, dc. > y*no • rrcues que se co!oca invariavelmente ao
lado dos exolorndores contra as massas trabalhadoras.

Nessas condições, os elementos mais avançados e escla
lúcidos do prolf-tariaoo empreendem que a luta da classe ope-
rária nao pede se -esnrr r às lutas nelas reiVndicacões par-
emis de caráter econômico, mas devem ser, funda.rrier.tal
nviite, lutas pela supressão da exploração capitalista e dc
Rítiüín -bur:\,u*s que a «".ant^rn e sustenta. Surfre, entào. a

'orgariir,è*-ftí*-'da disse operária em parfdo político tridéneri
dentt?, nsamío» substituicãn da ordem buriruesH e a criaçãc

(Conclui na Pagina 10)
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.... um dos
r?rr>L wa»s <te*
%£J Uwaws dl-
yf tliemee

«•¦ ...»'l . U»i

dt tudo o mundo. «Fi.no i
neto de mineiros, por mtiis
longe qua busque minhas
rctaitdtçvKS encontro wmptt
s vida de trnballiadr» ••* t
com tstns palavran qur
iliofta UUcIa sua aun-bio-
graíla «Filho iv i-uvu» k
na verdada, l"ho.cz foi tea*
pre um operar* hzwt s

•>ua ditsse, ato tomar-te o
icu mato; (Utigcnu. ns
França.

Trabalhando suaassiva-
mente como mlnsiro. pcáa
uc fazenda, barctcolro.
Maurice Thorez t-rnou*st
militante do movinr.*nto btn-
dlcal írancés, nlt*rtiando
seus corajosos prcnu*cle
mentos antí-guerre.rofi "<>»

as manifestações e m lutaa
pelas reivind!caçv2s ope-
rftrias. Destacado l.dt-i de
movimento sindical, tngre*
sou no Partido Socialista,
formando na sua ala e*-
ouerda.' No Congresso da
Tours, onde ficou, evidencia-
da a Irosorável cisão do
Partido Socialista, e quando
foi fundado o Parfdo Comu-
ni-ta Francês. Thorez, ao
lado de Cachln assumiu
uma enérgica posição mar-
xista, incluindo-se por isso
mesmo, entre os fundador-*
do P.C.F. que é hoje o
r*a.or e mais poderoso parti-
do da França .

Era 1924, dirigente Ac
P.V..J.*'., -.lorez declarou no
Cong:cs?o da Federação Uni-
tária dos Trabalhadores do
Sub-sob: edevemos ser re
volucionários, mas nâo de
vemos tomar nossos i .'oejo*
comi se fosse a realidade
revolucionária. Acho 'jue
—a d? 'rm'nada situação
deve adotar-se determinada
nòc**5b'. E se Se modifca
a situação, deve tomar-se
uma resolução diferente da
adotada anteriormente. Esta
capacidade de dir!r*T com
frmeza o proV*tarado, era
todas as situações, é um dt*

•-—- o"-.'*,r*>i»*,'í*t*cos da per-
sonal*dade revolucionária de
Thorez.

Comandando a luta contra
o oportunismo e o sectária

-no no seio do Partido, Thorei
«-t r»*«»i-o r\em*>ro do Comitê
Central, e, posteriormente.
Secretário Geral do P.C.F

Nos anos de refrega een-
tra o f^se^smo. foi sob a dl
reção de Thorez oue o Parii-
do Comunista Francas c\+-
cenvolveu intensa luta e.in
tra o hltlerismo e a guerra,
adotando uma pesiç^e de
rtiT.'^!-.^»*. r>sr3 salvar a paz.

O Partido Comunista
França. c?raando.u a luta de
da guerra e a ocuparão da
-- ,-,„3 comandou a luta de
libertação nacional, sempre
p-uiado pelos ensinamentos
de Thorez. Libertada m
França, o Partido Comun'sta
vn^ou à atuação legal, tor-
nou-se o maior Part'd^ do

•- P -*».irro o povo na lvta
pela paz, pela democracia,
contra o inv.-rialisr^o ameri-
cano. Semnre f'l ao
•nternacional^mo pro'etário,
Thorez declarou: «O povo
francos n5n ff.-á, r"\o *\ra
iam ais a guerra contra »
Un|Sp Soy-^tica». F^sas pa-
lavras de ?Taurice Tioro*. o
filho do povo, são as'pala*
vras de todos os franceses
honrados e amantes da ]>az.
Fias exprri-sarn o dese.io de
pa-* e a fidelidade à :JRSS,

que são característica da
ciaáítí opera: ia francesa.
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Indústrias j
De Guerra
Mo Brasil
Várias tnttú-mias b*a

dleiras trabaln .ni cm
função da po'l*ua de
ctierra e agwwSo úo
'mpqgpliimo anq«.e. t"»l
como extqlrnm os E-"a
dos Unidos na t>rtfM*"ri
ela dos Chance'-»rc.- n»a«i
zada o nnn passado *»m
Washington.

Assim, a Companhia
Vale do Rio Doce a
produtora de ferro
do país. destinou
ferro co pais, destinou
nada menes de ** por
cento de sua pnduçfto
total de 1951 — £514 133
toneladas — à --xport*.-

ção para os Esta .os
Pnidosi A Mineração
Geral do Brasil usina
p!;"o de Jafet, locr.tv.nda
em Mogl das Cruzc-s for
nece lingotes de ac p ra
as minerações do tuba*
rão em S. Pattlo e S
Caetano do Sul. Ulti*
rna^onte. parte da p**o-
durão da Mirera-"*
Gorai vai para 0/ indús-
tria bérca ainoue, qto-oropore:or,.a a Jpf-:-t gian*
dps lucros e ao pr<ic-il um
péssimo negócio* en
-¦•""•nto o m'r?r,o oe fer*n
subiu de 136 por cent>
em ròlP.^So ao nrco
médio de 103*. ¦ 103!), os
nreros d"s tribos em
"ue e!es se trànsfonnám
e que imoo-tamos rVs
Sstad-is Unidos subiram
d? 5529 por cento.

Para a guerra produ-
zem também, ansorven*
dn -;ran*i° nn-h* dns ¦*!
*Mh5es de cru<eir*,s que
Varies destlni "".cs mi*
notórios mUit" •"¦!•-, ". fn*
dústria Naronal de Ar-
mas. pertencente ao cel.
n''r«-n Carcírisq. a ""''•biica

de Soda (Matariz/o> a
l aminação Mic^rnal de
Metais, a Radioquinv?a
a Nitro Ouinrea e muitas
outras empresas

Aos patrões essa pro*
dução propo-cion** t?ra..t-
tes lucros. Mas, pa*"* os
onerários significa mais
miréria e inclusive a
anularão de direitos ir*
conquistados

éria dos Trabaitattees
QUEM PAGA OS ELEVADOS CASTOS MILITAR!» «
PAGOS PELO POVO - A MIUTAJMZAÇAO DO TUA
DE MENORES-UMA SfcKlA AMEAÇA AOS TRABA

6 principalmente a ctosse
operária, carta vei mais pri-
vads don meio» para levar
uma vida digna, vítima de
crescente» e hrulain perse-
guiçôes quando luta pelos
seu» direito», -quem suporia
o maior ppfo da política de
guerra do governo. Em que
consiste tal política?

1. DESPESAS MILITA-
RES E AR.MAMENT1SM0
— No orçamento do ano em
curso são consignados para
os ministérios militares mais
de 8 bilhões de enuciros»
som fnter nos creditou e»pe-
ciais solicitados com o cor-
rer do tempo pelo governo
ao Con-rcsso e de verbas co-
mo*a do Findo Naval, que
deve prod.tzir cerca de "00

milhões de cruzeiros este
ano. Em 1935 a Utrão dis-
pendia apenas 375 mil con-
tos (375 milhões d? eróxeU
ros) eom o pessoal mi*.tnr.
Hoje. drner.de para o mes-
mo fim 5 bilhões e 200 mi-
Ibães de cruzeiros, isto é»
cerca de 14 vezes mais, ou
1.400 por cento!

2. AUMENTO DE IM-
POSTOS — Para Ritstentar
ensa política de guerra o go-
vêrno aumenta os impostos
pafros pelo oovo. De 1945 a

íy.íi o» impo»n»í. no Distrito
Federai, cresceram de 107
por cento, *enrto mau» agra-
vado» aqueles pago* pelo p«>*
vo como o de consumo o *
de venda» mercantis No*
Estado» hou>* lambem »¦"*-
mentos fabulosos de itnpos-
loa pagos pelo povo como o
de venda» v conxignrtcúe»

í. EMISSÕES — A» emis-
sõe» sào outro recurso de
que Isnça mão o governo
para manter s politics do
guerrs. Em 1951 tíetulio
emitiu 4 biliões e 100 mi-
Ihôe» de cruzeiro». Isso des-
valoriza o dinheiro. O que
um operário comprava em
1915 por 1.200 cruzeiros, não
comprará hoje por menos
de 3.600 cruzeiros.

4. CARESTIA DE VIDA
— Como conseqüência dessa
política, é inevitável a alia
dos preços. Só no ano pas-
sado os gêneros e utilidades
de amplo consumo subiram
de cerca de 40 por cento. E
já se anuncia a elevação das
preços da carne, do leite, do
café, da manteiga e vários
outros gêneros e artigos.

5. ftllLITARIZAÇÀO DO
TRABALHO — Os operários
são submetido» a regime de
trabalho para-militar; A exi-
gêneia da assiduidade total,
a abolição da jornada de 8
horas e a permissão para o
trabalho aos domingos, con-
cedidas por Dutra a algumas
empresas e que Getúlio am-
piiou para várias outras
mais, o trabalho sob vigi-
lância de «tiras» da policia
politica, tais são aspectos
que mostram a militarização
do trabalho.

6. O TERROR FASCISTA
— Para manter essa situa-
ção, o governo desencadeia o
terror fascista contra os tra-
balhadores, não vacilando
mesmo em assassiná-los
quando êlcs se levantam
para não morrer de fone,
como ocorreu na greve dis
ferroviários da Jacuí. no Rio
Grande do Sul- tm dezembro
-último.

WM O ARMAMENT1SMO? - SOBEM OS IMPOSTA
,,,. ..0 m ,, • - mum FASCISTA - A EXPLORAÇÃO
LHADORE81 A NOVA IJCI DE SERVIÇO MILITAR -

Eis a Guerra Imperialista
'£%-.m®**

»_ „, -****• 'VZXr*

Cumprindo uma resolução da Conferên-
cia Continental da Pí;z, os povos de toda a
Arr>:ca cefebrárão a 8 d° maio prónino —
data em que foi assinado o armistício na
Europa, em 1913 — a Jornada Continental
peta Paz Mundial. Em nosso país. os parti-
dários da Paz, traçam programas ricos de
*\iirialivas. ás maneira que a Jornada venha a
traduzir çlV frto os profundos anseios de paa
dí, nosso povo.- Compreendendo a importância de levar a
efeite ontras arCes para preservar a paz,
-sr» morãentd em que o f-ovêrno bre.sHciro ria
novos e sérios pr.ssos para a fnierra, como
é o <*aso d? Lei de Servleó Militar, os par-
tidários da paz no Brasil colocaram como
objetivo central nas comemorações da Jor-
rrd-i a''n't;.r 4 mT-hõos e 200 nil arninaturas
ao Apêldda Paz até o »fia 8. Esse passo
terá enorme imoortância paia a cobertura
da cota de 5 milhões de assinaturas — com=

promisso de honra assumido pe!«w brasileiros
com os povo» dc todo © *auüdo a,m iatara pela
a****

Na campanha pela coleta de firmas, os
partidários ria paz mostrarão o perigo a que
está expo3to o nocf-o paus, como toda a hu-
manidade; diante dos métodos bárbaros pos-
tos em prática pelos provocadores de guerra
ianques na Coréia, que chegam ao ponto de

• empriígar ?rmas bacteriológicas, atingindo
iml'stintamente homens, mulheres e rrirrras.
São estas br cotas fixadas pelo MBPP prtra
serem cobertas pe!os movimentos cst*idusis
até « próximo dia 8: Rio Grande do Sr\ —
350 mil: Sta. Catarina — 10 mi': São Paulo

1 450 mil: Pnrr-ná — 100 m:it Co'-'s —
80 ni': Mete Grosso — 30 m*J: ^I;i?.s Gerris

270 m": Distrito Federal — ."S^O nil: Es-
tndo do n;r — 400 mil: Espírito Santo —
60 mil: Bnhia -^ 270 mil: Ser-ripe — 50

mil; Alagoas — 30 mil; Pernambuco — 300

mil; paraíba — 30 mil; Rio Grande do Norte,
-r 50 mil: Ceará — 160 mil; Maranhão — 10

ünils Piauí — 10 mil; Pará — 10 »Ü5 Ara«=
« II màib Acra ==• IM

—

Exploração de Menores
Quase todas as indústrias substituem 'operários adultos,

principalmente quando estão perto de alcançar a estabilidade,
por menores, que executam os mesmos serviços, ganhando
apenas a metade dos salários mínimos de fome decretados por
Vargas. Essa exploração aesume aspectos monstruosos, como
na Vidraria Santa Marina, em S. Paulo, onde meninos e ra-
pazes de menos de 18 anos executam serviços insalubres « são

freqüentemente acidentados O prolongamento, dessa explora-

çâo é o problema dos menores abandonados. So no Distrito
Federal, revela o *0 Jornal* de 28 de abril último, há J/0 vúl
crianças abandonadas. São, em geral filhos de família ope-
rárias, que nâo suportando a fome e a miséria saem em bus-
ca de alimento e trabalho. Não raro são presos e jogados nes
cárceres em promiso-iuPirile com delinqüentes comuns ou re-
colhidos a instituições como o Serviço de Ascistcncia a Me-
nores. Num dos presídios desse Servido — o Instituto Mace-
do Soares, nestq Capital — foi recentemente assasmnado por
espancamento o menor Moacir José dos Santos,

Lei de Guerra
JPwrtt ttpiii/pJir,ui >sòòt quuuio ue yàspiOê'Gção'i miséria e

fome, GetúLo acaba de ass,no.r uma noca Lei de S\írv.ço Mi
lilur. Pelos seus termos, o governo poderá convocar A QUAL-
typÉ.R MOMÉNTp E EM TÜLÍPU ÜE PA'ú, aa cidadãos ft
tre n e >i5 anos, sèjám ou jiüo reservistas. Pa.a os trabalha-
doréc, que significa etisa leü Atem da- ameaça — comum a
tedos os cidadãos — dè se verem convocados para morrer ha
guerra, a lei poderá sar também UtUisada para esmagar aa
lutas do proletariado pelos sem direitos. Per exemplo: ->e

os trabalhadores de uma fábrica entram em greve per aii-
piento de salários, o governo poderá — alegando que a greve
ameaça a segurança nacional, ou qualquer outro pretexto —
decretar o convocação para as forras armadas de todos us
operários desta fábrica entre 17 e 1,5 anos. Os operários terão,
a>>sim, que voltar ao trabalho na condição de militares e p<>r-
cebendo o miserável sõido que ganham os nossos soldados. E
que Getúlio nâo vacilará em aplicar essa lei, ai, está o exem-
pio da greve dos aeroviários e áeronâviás mobilizados mili-
tarmente quando Vargas compreendeu que nâo poderia der-
rotar o movimento com manobras demagógicas.

MOIICIARIO
QUIM MOftRR NUMA

Ut»MtH A ?
Um <«nip-ité» d« rto.ii.-n.

lis. Triângulo M*neiro enj
t-mia dinffida ao penda^,»
«Tribuna do Povo», eterevt'
«gera qtur ao ou comunistas
morrem numa ituerm" Ht>mi
ftomhaa o hahu «tfto levam
M..'.ir..t. Na «juerre iam»
manem ot conmniMug como

oi nAo comunistas». K m ,<*•
adiante adaga itteni queaa • inata mil peaioas ., •>*
lutaiuaratn o Apelo por um
Pacto de Po* em Ubrr:.sn.
dia sio todai cumuniM'-.-<?
N&o Todo» n. -...iu.! Kf),
tiiumiUis e nâo eomunuisit,
i ¦ i» o povo *..('¦• qoe a ; ns
so mm.i mantida peln mio
do pioprlo povo Pot tííso o.
dos devem stsinar o Apelo»,

No ntunicipio Je Ctuiap t
reaiis-ou.ae recentemente um*
aaacmbléta de camponeses,
durante *t qual (unun eco.
tadas numeroass/a^inatiiras
ao Apelo.

CONFERÊNCIA CONTRA
A GUERRA
liACTEHIOLOUlCA

E-u A marcada para o próxl.
mo dia 9. em Sáo Paulo, uma
conferência sobre o erurte
que representa o emprego do
arums _ bacteriológicas numa
guerra. Será conferencistn o
connecido criminologiata ban-
deirante dr. Joáo Rodrigtus
dc Mercje. presidente da As.
sociat-âo Brasileira de Criml-
nologia e Normas Penlten*-
darias. Após a conferénca
será felts a distribuição do
diplomas e prêmios aos cole.
tores de asainaturao ao Ano-
lo da Pas que mais se desta-
ci rem na Jornada pela Paa
Mundial.

DESAFIO DE JOVENS
O Jovem Othercí de An.

drade EmmericU. do Estado
do Rio, campctlo nacional ju-
venil da coleta de osamatu*
ras, desafiou os jovens cano.
cas para ver quem primeiro
„.-_,., n r- ^ ,*--. •; p-;i firmas
até o dia 8 próximo. Acrescen-'*

¦i OUieres que está certo as
*) conquistará fácil viv.o«

.ria...
A COLOCAÇÃO DO

BRASIL
Era números absolutos, Ista

é, náo levando em conta a
população o as condições de
cada pais, o Brasil está colo.
cado em 15.» lugar, no mun-
do, entre as nações onde tol
coletado maior numero de
assinaturas ao Apelo da Paz.

Entre oa paises capitaüs»
tas, porem, o Brasil apareço
em 5.» lugar, depoia da lia.
lia. França. Japão e índia,
PALESTRA SOBRE A

CONFERÊNCIA
CONTINENTAL

Realizou-se na Associação
Feminina do Distrito Federal
ur-.a pale."tra sobre a Conte.
rencia Continental da Paz,
cendo usado da palavra a*
sras Ellne Mochal e" Helena
Boaventura de Matos, amuaí
delegadas à reunião de Mun»
tevidéu. O ato e3teve cor*.,
corrido e após sua realização
foi apresentado e acolh.do
com entusiasmo o plano para
a coleta de mais 20 mil ti*"*1
mas. pelas mulheres cariocas,
até c próximo dia 8 cie mau.
Convidado, compareceu & reu.
nião- o juiz Jccó do Patroa-
nio Galloti, de Flórianopohs,
que veio a esta Capital, em-
pousar-se na diretoria do Cen*
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na*
CiO!-."'
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TRABALHOECAPITAL
Vimosdjlswteila* Vomea •-rio»
•w. pelo balanço anua! da
!*n>a giande -»mpi#ea capl*
-jaiiita. Aqtsl temos, pasm
Iuo. e ls*aUinç» de 1951 Joa
•INDOSTBMS MUNIDA! f.
XATAHAZZO.. • males oe-
f anlMÇOO tod-Mtrtal «ie Brav
rL Tettonaoom «esee ata*
-etree a laçme loa talas.

%. 0 CAPITAL

JU L ¦* r. MATAAASDO
«pre-PMtonnn. -am 1351. uaa
capital do 1 «Wlháo ás mo-
a^rea. do qual 762 wllhaaa
..oostom de sn^uin-aa. hae*
ialoçooa, veiculo* a utenal*
Uoe — qu«» dlser, de ia**
tounientM da (pteduçãa»

1 DESPESAS

Nas suas opeiacòoe indue*
triais e comerciais de 105L.
fls -L R. F. MATARAZZO.
:,alixaiam 218 milhões de
cruzeiros de despesas que aa
pode «--(-«siderar produtiva*
(«desp-esas gerais (adminis*
írativas», «ordenados e des-
pesas relatWas-», «despesos
«diversas».).

Considerundo ainda o
•gaste de material verificado
ao proc*«iio de produção, ea*
tean nessas -despesas pro*
(ftutivas ama «amortização-»
ae cerca de 38 milhões d*
cruzeiros pelas máquinas a
Snstalac-5-e*. As despesas
produtivas eob*m. assim. •
256 milhões da cruzeiros.

% AS IEKDAS

Em 1951 a «L H. P. MA-
TARAZZO» tiveram uma to*
celta bruta de 832 milhões
de cruzeiros. Mas, como a
empresa não gastou toda a
matéria-prima que adquiria
nem vendeu toda a sua pro-
oueão de 1951, nessa renda
global devo ser incidida
uma parte dos «estoques de
matérias -primas, materiais,
produtos sem!-acabadas e
produtos aerrbados-», oue ea>
elevam a 997 milhões da
cruzeiros. £ arldente, assim*
oue a renda brv.ta das **1.
S. F. MATARA2ZO» ultra-
passou, na realidade, a ca—
do bilhão ée c-ruzetros.

4 COMO FOI DISTBJ.
BÜIDA A RENDA

TJma parte desta renda —•
372 milhões de cruzeiros —
íoi entreçme ao Governo sob
o forma de «taxas a impõe-
los».

Outra parle, sob a forma
de «dividendos**, «percenta*
gem às partes beneficia-
rias», «a distribuir era
ações», «pró-labore à Dire-
loria» Ioi distribuída entra
es diretores e acionistas da
empresa -- 270 milhões da
cruzeiros.

Finalmente, o restante fei
incorporado, sob a forma de
«aumento de capital», de
«reservas» ou de capital
realizável a curto prose» aa
«ntígo capital.
& UM SEGRÊDOl

OS SALÁRIOS
As «L R. F. MATARAZZO-»

íomo quase todas as em-
presas capítaLstas, não re-
velam nos balanços o mon-*
tente do* -Vários que pa*

de mistura cem oalias des*
Bdsae, aa lubrtca «oídeaa*
doe e despesas ulatíva*-.
«jue foram de 124 mUMea
de cruseiioa. r .evidente que
• total de Mlártos pagoi aoe

foi latorter a

AGORA OtACI.tIMOS-
agora, queoe

de Matarazzo re*
am aalário que

lhas 9araBMr.se uma vida
sadia e ceafet**tável (am aa*

quatie a
¦saiet que e querecebem atualmente). Quasucederia? Aa deepõeos da

i ea M.áfi-*e
quotas a dnee vesee

maiores e teus lucree mu*-
to foiertoree aoe qua ebtosa

qua,
i di*

a

7. INTERESSES IRRS>
CONCILIA VEIS

E' evidente qua
cem seu to aba lho
reito a mae tida

(foceate. Mae Mutaiune a
todos ea oulies cap. talistas
Jamais r-»co\Ssiw a> lesa
diraite. peta a qae a lies in-
toreaea é aumentar cada
tm mato aa lacres.

Os tntirlecss de apeiárlaa
a capltaMstoe toroam*ee. por
iseo, lnecae>clll*Ws*s. Não é
poe-ri-rel aueneatar ialater*
raptemaato aa luesee doe
patfêes a atoem aa mesma
toma* a oieoi de vida dei
•h*abalhs*de*rae. O mtment»
ceatlauo dea lacres doe ea*

CARESTIA DA VIDA E EXPLORAÇÃO
A exploração da class* operária ««Io se*-*eaít--a, apmas, titravtr dn exploração da

MAIS VAU A pelos capitalistas, Rcoliso-s*

por outros meios, entre ee quais ss destaca
e encareclmento do custo da vida. Vejamos
s que se passa entre nós.

AUMENTO DE FltfX OS ENTRE 1M5 E 1952
GÊNEROS PREÇO EM 194f PREÇO EM 1952

CR$ s j, CRt
Arucar „. .. 3.50 5.30
Aires 2.S0 7.00
L'jr.i-..-i 8.00 1800
Batata 1.90 4.00 ^
Cafó 4.70 8200
Carne 3-50 2100
Farinha de mesa 1.50 5.00
Feijão 2 00 6 80
Leite  1.6« S'20
Manteiga «0 00 *3»00
Ovos 8-50 l9»00
Pio  28« 4»10
Ba? 1,10 400
To-icinho S.00 24,00

Em 19Í5, com TT cruzeiroe, um trabalhar
dor podia adquirir uma uniàade de cada um
desses gêneros; em 195Z só pode adejuiri-loe
ma me-rma proporção com «25/0 — -iato d,
335% mais dinheiro Be o seu salário nâo ow
mentou nesa proporção, seu nivel de vida
é mais bairo do ente em 191,5. ê menor o valor
do sen salário. E é evidente que nâo eutmen-
tou. E' muito difHl. se nâo impossível, ea-
eontrar um trabalhador que, percebendo l.tQ9

cruzeiros em 19JfS, ganhe hoje S.660 cruzei'
ros. Isto significa que o salário real dos rra*
balhadores, o poder de compra dos salários,
desceu fortemente nesses últimos anos.

Mas, no que concerne aos grandes capi-
talistas as coisas se passam de outra formei.
Os rreços de. suas mercadorias acompanham
o aumento da carertia da vida. Seus lucros
tornam-se maiores, pois os aumentos de sa-
lários que pagam aos overários nõo acom-
ponham, como vimos, a alta dos preços.

POLÍTICA de guerra e
MISÉRIA

UMA 
DAS LEIS do capitalismo é «a acumse

lação de imeneas riquezas num polo mas
mãos dc um prnhndo de grandes ca-V.talis-
tas e latifundiários) e a acumulação da mi.
séria no outro polo (-aitre as massas traba-
fhadorasi.»

Nunca esta lei se fez sentir com tamanha
•intensidade como atualmente, sob a politica
de guerra que se realiza em todos os paises
dominados pelos trustes norte-americanos.

No Brasil, enquanto o gov«irno realiza
novas e novas despesas de caráter belicista
_ recorrendo aos aumentos dos impostos e
A emissão de papel moeda para custeá-las —
sobe mais intensamente o custo da vida e
os salários nem de longe o acompanham. Oa
trabalhadores, por isso, comem menos, ves-
tem-sa pior, enfrentam dificuldades cada ves
maiores.

No outro lado, porém, acumulam-se os
super-lucros dos grandes capitalistas. Eis o
qüe diz o relatório de uma sociedade de in-
vestimentos de Sáo Paulo, sôbr esses lucroa
rabuloscs da política de guerra:

«cs lucros, em 1C51, se revelaram supe-
riores aos de 1951»
«a^onta-se que o total de lucros aufe-
lidos por essas organizações (as om-
panlrn.i im-oerialistas) tem estado, des-
d° 1WR. sempre rcima d-» 100^ jai ano,
at-n-flndo a 103% em 1048, a í7R% em
J9>.0, a 1Í0« **"• 1050 e a 109% em
1951 (até setembro)»
«no rno parido *•.** soc?edad*»s anôn»mas
do Pio e Süo Paulo*- àum-ntsíàra seus
capitai? <"n círca de 9 b-lhões de cru-

*Bt?'*íoà. (<}')%, i"f-o é, quasA i»n ter^o d**s-
ses aT*m*»nt'>-' foram rca',--rdo'* nela In-
cor**or.or-s o
*f*r\*ri**/\e*f>T* *-*y

doa di-'''1'vn

A SUPER-EXPLORAÇÃO
IMPERIALISTA

a DOMINAÇÃO dos trustes e monopólios Im-
pevialistas no Brasil imprime formas

inauditas à exploração da classe operária
Os trustes não se apropriam somente da
mais valia que arrancam aos seus operários,
mas também de uma parte da maié valâa que
os capitalistas nacionais (associados aos trus-
tes ou por eles dominados) «actraem de toda
a mai-sa trabalhadora. Para isso, impõem
preços baixos no mercado exterior às matéV
rias primas e produtos que se exportam do
Brasil e preros *jada vez mais altos aos pro-
dutos importados; monopolizam setores fun-
damentais da indústria e do comércio, man-
tendo preços altos e onerosos para os pro-
dutos e serviços que fornecem: realizam em-
préstimos aos capitalistas nacionais sob con-
diçôed et-cravizadoras e a juros leoninos.

i

Para entr«?garem aos trustes uma parte
da mais valia que obtém, os grandes capita-
listas nacionais procuram reforçar a expio-
ração da classe operária, a fim de que con-
tinuem altos os.seus lucros efetivos,

*
O quadro abaixo mostra a tremenda ex-

ploração de nosso povo pelo imperialismo
ianqua v*-

ie lucros nfumi,,',',os. o ouerle

f"5es de ^0rf- no ano,
<"os em dinheiro'».

rTvi-
além

("Oó Rd"*^"?o ^9 «Roy» Loureiro
P A *». p'-*H':"-.'3'' no «Correio da
Manha», de 90-4-52).

TAXA DE LUCROS DOS
TRUSTES

NOS EE.UU.
Standard Oil 11%
Gen. Motors 23%
Fircst Rubcr 7%

NO BRASIL
)%
)%

90%

150%
120%

Para a sua libertação — e a libertação de toda a humanidade da expio-
i-aoão do homem pelo homem — a classe operária luta pelo socialismo, psla
•BÜbstituição do governo dos capitalistíw j>eio governo dos trabalhadores. Mas,

para atingir o socialismo, a cbsss operária no Brasil luta, em primeiro lugar,

pela libertação nacional do jugo dos trustes imperialistas, por um governo demo-
crático popular formado pelos trabalhadores da cidade e do campa e por toda*
as camadas de nosso povo qu© 8© opõem à «^onizaeá© laa^u© o® Brasil. Este ê

•**. eii* d® sua libertação*

pltatlstas vai onldo d re*
du*,«o do nivel de vida des
opeeàiioa.
ê. DE ONDE TEM

O LUCBOf

ee deis
a

Itt]•ra-uo peg<
lhões que
e es yuc
Nao teria m. ceatavo de Ia*
cio. Seus deis bilhões se-
riam sempre éols mllMee
de cr-aseiree o nada mais.

Suponhamos, ainda, que
mantivesse suas fábricas
paradas e suas matérias*
primas gumdada**. Não te*
ria, também, um ceatavo
de lucro e sim um projuiso
formidável. As máquinas
estraçj6r*se*iam mais rèpl*
demente e a matéria-prima
ücaria deteriorada.

Matarazxo. na verdade, sô
começa a ter lucros quando
suas tábricas se põem a tra-
balhar. Mas não sâo as fé*
bricas que trabalham. São
os operário:, que trc*3alham
nas fábricas e as põom em
movimento. «Assim, oe capi- |
talistas sé começam a ter
lucro quando as operários

/«f.Vr^oÉMOcrV

«les.
B. COMO SUBGS

O LUCRO
Como e trabalho dos ope-

lários se -transforma em lu*
ctos para os capitalistas?

Vamos supor um operá*
rio de Mataaarro ganhando
40 cruseiros per dia e pro*
duzindo. por hora. 1 metro
de pano. Suponhamos aln-
da que Matarazzo gaste l
cruzeiros de matérias-pri*
mos, combustíveis, er.orgia
e^ótrícer, etc. na produção
de cada metro de far^rda e
e ve-da ao preço de 20 cru*
zeiros.

Quando o operário tiver
r-abí»'lh'-do 4 horas ímstrde
de um d»a da trabalhol Ha*
taiarzo lá terá en rsãos 4
metros ds pano no vcVrc de
80 cní-wsiros, tei-do (rasto:
mc'o d^T de salário do o»*-**-
rárío (20 crvirwes\ e 20
cruzeiros de m-à^dara-Tsrt*
r—ís, on se'a. vm tot»*-l de
40 cruseiros. Teve i-ra Voem
de 40 cruzeiros. Então, lá
reembolsou o salário de to-
do o dia de trabalho que
?ai pagar ao operário. As 4
horas restantes o operário ,
trabalhará «gratuitamente'*' j
para Matarazzo. 1

Os números podem ser di*
ferentes, na realidade, mas
a processe de formação dos
lucres é sempre este: a
apropriação pelos capitalis-
•Ias de horas de trabalho
«não pagas» dos operários.
Essas horas em que o ope-
rário trabalha gretuitamen-
te para o capitalista cha-
mam-se «mais valia». A
obtenção de mais valia é a
essência da explorução ca*
pitalista.

Leitura
Para

o Povo
IS-ttâ c.rY-.lanii., o nui-ne***

1*2, deste ano, a» «t^rnocra»
cia Popidar», niensaiio d»
diesdo a educação .¦* ..'.•.••:<*•
dos militantes operários e
das forças de vangusrda •*-*»
partidário» da pas.

K-ijf» numero de «Domocre*.
cia Popular» í especiahnenta
dedicado ao 28.* aniversário dn
morte de Lenin, transcorrido
a 21 de Janeiro. Sua principal „
matéria editorial 4 uma anS
lise dos triunfos alcançadot
pela classe operaria e pelof
pov. a do mundo inteiro aoi
o intluxo das Idéias imortsJt
de Lenin e Stálin. As idéias
Invencíveis de Lenin inspi
ram o hc-ro.o P.C. (bo!:.n>
vlque) da U.R.S.8 , forca
dirigente do campo da pas
e do socialismo, inspiram as
grandiosas foress do campa
da paz no mundo inteiro, ins
piram os Partidos Comunis
tas que, em todos os pais**
se colocam à frente de seu»
respectivos povos e condi-

*V£

*
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zem-se à luta e à vitoria rm
batalha histories que ho*t
se aava em defesa da pas.
pela independência nadoael
e peto socialismo.

«Democracia Popu'ar> pu
blica também a íntegra ti*
Informe de N. Pospelo»
ncir-bro do Cniráté Contra
do Partido Bolchevique, ns
sessão solene de homenagem
a 1.0."' í. rzz':iz2.íii em Mos
cou. O informe ie Posmelot
faz um balanço dos êxitci
alcançados na URSS na edi
ficação do comunismo, sob a
direção do Partido Bolche-vi-
que e de 9eu chefe genial
Stálin, fiel continuador df
Lenin. Pospelov analisa,
igualmeate, o descnvolvime**
to da situação mundial, dt
luta entre os dois campos
assinalando as vitorias obti
das pelas forcas do campo
da paz e do socialismo e as
imensas perspectivas que par»
elas se abrem.

«Democracia Popular» pu-
blica ainda um importam.»
editorial sobre o problema d»
agitação politica, como da»
armas poderosas dos Parti
dos Comunistas e Operário.'-
na luta pela paz e o socialis
mo, além de artigos d»
Wi?helm Pieck e Ana Pav
ker sobre Lenin.

«Democracia Popular» tra*
um farto noticiário ,da luta
em defesa da paz no muncx
inteiro., e transmite grande
numero de experiências da
atividades do3 Partidos Co
munistas na luta à fren*e
das grandes massas popula
res.

Per sua importância poli-
tica e seu caráter eminente
menre educativo, «rPemocra
cia Popular» é uma publica
ção que precisa ser lida e e»
tudada carinhosamente pio
toãoa os niilit&ntes comuni»

IS.9.
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Sandacões e fioelos
Do Partido Bolcfccviqo

mmm WmmMm.
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O Comitê Central do Partido Comunista Bolchevique da
t*Jt.S.S. por motivo daa comemorações do Primeiro de Maio
Ungiu os seguintes apelos aos povos de todos oe palsea a
aos trabalhadores da Uniào Soviética:

«Viva o Primeiro de Maio, dia da solidariedade interna-
eional dos trabalhadorea, dia da traternidade dos operários de
ledoH os países!

Salve a ação fraternal de todos os povos que lutam contra
*m opressores e ro.-nentadcres de uma nova guerra: Pela paz,
peia democracia e pelo socialismo! Saudação fraternal aos
trabalhadores dos paises da Democracia Popular que edificam
aoa» êxito o socialismo!

Saudação fraternal ao grande povo chinês que obtém
aovoa êxitos na con3lrução da China Democrática Popular!
Viva a amizade inabalável dos povos da Quna e da União
Soviética!

Saudação fraternal ao heróico povo coreano que defende
"Krcicamentc a liberdade e independência de sua pátria na
%uta contra os invasores estrangeiros.

Saudação ás torças democráticas da Alemanha que lutam
senti a os planos criminosos de transformação da Alemanha
Ocidental em Dase de agresaâo imperialista na Europa. Por
•ru Est-»ao alemão ndeuendente, democrático e amigo úa
faz!

Saudação aos patriotas gloriosos da Iugoslávia que tra-
ram a luta libertadora contra o regime fascista da camarilha
te Tito, pela independência da sua pátria, contra o imperia-
fcamo!

Saudação ao povD japonês que luta valorosamente contra
a ocupa .-ão estrangeira, pelo reerguimento e independência
da sua pátria e pe«a manutenção da paz!

Viva a amizade -J«jó povos da Inglaterra, Estados Unidos
• União Soviética, na sua luta para impedir a guerra e assegu-
far a paz no mundo inteiro!

Trao;.lh;.-1ores de tva .* os países! A paz será m imida e
tonsolidada se os poves tomarem cm suas mãos a causa da
toj-nuten ,ao díi paJ Anipl ••> as fileiras dos partidários da paul

Partidários da paz do mundo inteiro, desmascarai e farw» '

Biaiograr os planos criminosos dos agressores imperialisias!
Nào deixai os foinenucores de guerra enredarem as massas
populares com mentiras e arrastá-las a uma nova guerra!

V'vn a p-.lítica ey.íejsia da União das Repúblicas So«,.i*i-
Batas Soviéticas, politica de paz e segurança, política 4a
Igualdade de direitos e de amizade entre os povos».

AOS TRABALHADORES DA U.R.S.S.
O Comitê Central do Partido Comunista dirigiu-se ttepots

toa operários, camponeses e empregados soviéticos exortan-
tfo-os a lutar por uma nova e poderosa ascençào da economia
a da cultura da U.R.S.S., e pelo cumprimento do plano oco-
-Éornico de 1952 antes do prazo marcado.

O Comitê Central do Partido Comunista da U.R.8JI. *M-

nge apelos aos trabalhadorea da indústria csrbonifera, petro-
Vfera, siderúrgica, de construção de máquinas, automobilística,
«e tratores, «ia indústria leve a ligeira, da indústria de ali-
jrnentacão, da indústria de preparação de carne e do leite, a
éo transporte ferroviário.. A esses trabalhadorea é dada a
tarefa de aumentar ainda mais a produção, melhorar a soa
fualidade e elevar o nivel de mecanização.

Dirigtndo-se aos trabalhadores da agricultura, o Comitê
Central do Partido Comunista da U.R.S.S. exorta-os
a aumentar as colheitas de todos os cultivos e realizar
tfe modo exemplar a sementeíra de primavera e os demais
trabalhos agrícolas.

O Comitê Central do Partido Comunista da U.R.S.S. «corta
es trabalhadores das instituições cientificas a enriquecer a
ciência com novas investigações, descobertas e Inventos e a
melhorar a formação de especialistas.

O Comitê Central do Partido Comunista dirige Igualmente
apelos de Primeiro ds Maio aos trabalhadores da literatura,
arte e da instrução pública, as mulheres e à juventude sovié-
tica. Os apelos exortam todos os cidadãos soviéticos a desen-
volver ainda mais amplamente a edificação de paz e com o
eeu trabalho multiplicar os êxitos do povo soviético na edifi-
aacão do comunismo.

Os apelos do Comitê Central do Partido Comunista f1n-
dam proclamando: «Viva a grande União das Repúblicas So-
eialistas Soviéticas, baluarte da amizade e da vitória dos povos

,do nosso grande país e baluarte invencível da paz no mundo
|n*eiro! Viva o grande Partido Comunista (b) da U.R.S.S,
SPartido de Lênin e Stalin. vanguarda do povo soviético, for-
lado na luta, inspirador e realizador das nossas vitórias! Sob
m bandeira de Lêhir. e & distçmm áe &&»* *****•_ «l*** A**«rjt£xia» do comaniasraav

A 
latfaistfis ilvcVttll

Mundial, • wepèeà*» «t
ato 1»* ém Meie, tooc-u •
•M-ulni** man-tssto, "llr.»ji*to
exm trabalhadores de luto •
mundo.

• /-.-« *i^nba'^ndorM t HN
balhaderoa da mundo
ln**i!*et

A rxtfrnrno *-.ln-i e-l
Mundlnl dUlge oos ti-.hn.
Ihndo-et «uo •fP-do*>«*io frf«
temot, n*>* ***-aslfio do I.* da
Maio **» IM

A F.S M -oncito o» tra*
«?,-•«., .. ,., 0 *(*nv*"l',ínm o
dlo 1»* de Mnrto em ama
-rrandlosa Jornada interna*
cicnal de oold***rte snhe os
t-zabalhadoros • de unláo
e-ntre os povoa <to muneto
Inteiro.

Faiel com qu» as manl*
f***t»*.»»í--*i do t*. d*» Maio. em
coda um doe •**••»*¦*.. «»Hetn
a e*nre***fio **ta©roia da
vontade das mo-wo* traba*
lh adoras.

MANIFESTADA F.S.M
AOS TRABALHADORES DO MUNDO
Agrupai-vos, u«Í**os. **«*«

que *e lealiune «ssa tonta*
d»

Todos os trabalhador**» do
mundo tem aipiratòif
comuns.

Querem:
_ A melhoria constanto

ée sou nível d» vida i ao
auas c**mdlcôet (-conômicas*
social, • culttirats.

— a pas * »ua organi:»*
çáo era bases Justas * dura*
couros.

—» a cetiaçôo ImMlata da
emprego das armot baeta-
fiologicos *>elf>*. exército*, nor*

teamericaooa rsa Coreto •
China.

--a a condenação Imediata
do« criminosos da gu».io*
dos -ospotuàvsia poi **em
crime o *»*n*nàvsl.

Condenam com toda sua
¦orça o colonialismo • todo»
o* ates d» opressão, funda-
m«*nto ao sistema colon<a*.

Querem a concórdia t f»
crjuda mútua ontr» -orfo* •*
trabalhadores • a. unido ots-
tre tc-dos os sindicatos da
inundo.

Querom contribuir pa*a a
coe*dstenel*« pacifica enfie

m naçôos de it^imm,
cos. económicot «
diltjrtnies.

Os trabalhadores , _
lh adoras dos pouti •<
lista* iomi»colooiau« •*>
Biots Intensiliccm iw ,.
tas. que tem uip» •
comuns.

pot suas rttfl ra-
cães econômicas ui<*{ »
peta -.ati-.ta-.uo d-, u» tt*
©©•«Idade, vitatt trot-d

contra a* com»)
das da economia d*
Imposta a seus palw.
Impertallfitan e mene-» at

Um ^ 
jp^ii 

^. ^- éBÍ BJ^t V

I.
íl

ra
9»

»^r te americanos
m pela delssa at seu* dl*

icno-, ttomoaàUcos • tia*
dicaii»

Lutam pala indepandéocia
aocíonal * P»ia oImUçuc da
coionianismo.

r.m qualquer ponto dftssos
paises os trabalhador** a
trabalhadora* esperam dos
sindicatos uma ajuda cons*
tante em tua luta c:m»a a
miséria e os Magetor. sociais
aa que tôo vitimas

Em qualquer ponto da
Uni*"» S-ivléfea, da RtptVhU*»
ca Popular da China» -a*

pais** d* demoaacii pa*
pular, da Republico íVr.i»
crutica Aleroa, os 'ratu.ha*
doret contribuem» -on *.»*u
trabalho apaixonada. >na
o desenvolvimento **conònu«
co e social de teus oa1*. •

Os énite* prodlgiose* coa*
seguidos por estes oov****
donos de seus pr6pr*o« de*.*
Unes, constituem uma roa*
tribulção capital para i for*
falecimento dai torça*» da
pai no mundo. £st«*« êxitos
continues no progre-mo «ocal
• cultural» estimulam 1 ea»
tuslasmo * at lutas dos tra*

TlobaHUisias • ttohntha
esta* d* roua-to tntoii**

¦solitai, rurapaai • orne*
Bdui vossa unidade paia •
triuuto d* vosaoi ivifindiro*
Ç*e« econômicas * «ocian e a
delesa de voemos direito- sta*
dl rais I

DMinascaiat * Uoiat M dl*
viticniütar., em aunliuei par*
to era que este-aml

Acorrei audarmente em
def—** 'i pa** arnec—eda!

Exigi o crndü naçôo das
criminosos d* guerra!

Reforçai a solidariedid*
operária internacional, a jnt-
dade nacional e tnternacio*
aal da classo operàriol

Viva a Poderaçâo Sindical
Mundlall

Viva o 1.* de Malol
A Pedorsçâo Sindical
Mundial — Viena,
abril de J-JS2.

Contrasf e *»
NO 

1.* de .v..»*. doto
dos so <ic "-ontam • eeeV

bem com toda a .•?««>-- *-o***
características.

Ollívmos 4s rur.s em •*o*»*
so pais e vejumos nos »
nais as noticias que che*
gam de tAds parto.• • •

As notícia?» de Moscou,
mesmo as transmitidas ten*
denclosamente pelas agèn-
cias e jornais do imperia*
lismo, informam que jà naJ
vésperas do 1.* de Maio a
cidade está em festa. A3
lojas enchem-se de traba*
íadores que vão comprer
presentes para seus paren-
tes, amigos, companheiros
de traballu. No dia da gian-
de festa, milhões de pessoas
enchem as ruas. Prática*
rnente, ninguém quer ficar
cm casa. O povo confrater-
mza nas ruas. As crianças
também assistem, com seus
pais' às manifestações. Go-
vêrno e povo estão junto3
na festa dos trabalhadores.
Assim é o 1/ de Maio na
U. R. S. S. e nas Demo*
cracias Populares.•*•-.•

Eis o outro lado*, o Brasil.
Aqui o 1.* de Maio é an-

tes um dia de luta, que um
dia de festa. As manifesta*»
ções livres da classe opera-
ria são proibidas. A policia
«-. o Exército são atirados à
rua, com suas armas volta-
das contra o povo. Intensifi-
ca-se o terror; são invadidas
lares, presos trabalhadores.
E, muitas vezes, como em
Rio Grande, corre o sangoe
da classe operária durante
suas manifestações pela
paz, pelo pão e a liberdade.

A mesma situação em to*
dos os países capitalistas.
A ciasse operaria comemora
o TL* de Maio lutando con-
tra a resistência e o terror
dos governantes. Nos Esta*
dos Unidos o governo dos
trustes chegou a ponto de
nfto reconhecer o 1.* de
Maio como o Dia Internacic*
nal do Trabalho e de subs*
titui-lo por um <Dia da Pi*
delfdade» ao Estado capita-
lista.

• • •
Por que essa diferença ?
Porque, na URSS e nas

Democracias Populares o
Governo é a própria classe
operária, que ali já conquis-
tou suas reivindicações fun*
damentais, enquanto nos
paises capitalistas o Govôr-
no é a classe dos explorado-
res das massas trabalhado-
ras — os capitalistas e Ia*
tifundiários.

DOIS

, . i 
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A eXeeria eue transponla da face deste jovem e deatacaâo
operário toviético é bem um aimbolo do mundo onde e

 proletariado está no poder

il bandeira de luta
halKadore* aoviéUcoi
Democracias Ponulara
bandeira da luta em
ée aeu Estado Soe miu •uo
lhes oarant»; a •*.*
mmpta liberdade e ui ün%
ée progresso í*lmif<v

Na URSS. e nns D*rn.
cia» Populares a m ru-
ção maxinia dos tnb ido*
re* é fortalecer m
mai* a unidadn de
povo em torno de sen
no socialista e "iant
tnundo uma paz s.iíidi
radnura para pmssegv ni»t
aTrupíamente na TmKõr>
de suas flrrondiosits
de edificação riciü
trabalhadores da
das r>~~ocraci(is
res verificam, pr,t » F1'
pria cxpcncnr.a. i)i
trabalho criador se
A .«íei-açüo incessantt
vel de vida de rodo
que acolhe plenum
frut'8 desse tmhalho
criação de uma vida
estar e fartura porá
Ninquem os pode

As rabricas, a terra,
meios de produção
tram-se em mãos doi
lhadores e sob a dif
governo dos própria
lhaaores. Tudo lhes
ce. »
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O TRABALHO NO MUNDO CAPITALISTA
¦ ! ¦ ,

1* AUMENTO DO CUSTO DA VIDA

(1948-1951)
Estados Unidos  24%
«vrsoçs • ¦ •, «• .... .... .•.» .... 30vo
llallS t * • • a • • e «es* * * • • mm.ee • • • • OU /O
SfrsaSIl » • • e as«e ••->• a s • s «¦•• •••• 7v /O

t). REBAIXA PO SALÁRIO BEJ

O poder aquisitivo dos M,árHfc
relação a antes da guerra, caiu em 40?
EE.UU.» tW% m Prança, mais de W
Brasil

3. AUMENTO DA EXPLORAÇÃO DO TRA BALHO DAS MULHERES E DOS MENI *S

Em todos on países capitalistas os sa^rios das mulheres e dos menores é M
numa média de 50%, ao salário dos homens. No Brasil 58% dos trabalhadores o**»
tria têxtil, 53% da Indústria do fumo e 44% na indústria de vestuário são mulhere*
percebera os mais baixos salários.

4. ASSISTÊNCIA SOCIAL RIDÍCULA OU INEXISTENTE

Grftnde número de paises capitalistas como, por exemplo, os EE.UU., *Vto.Jjj
nenhum tipo d»« assistência social custeada pelo Estado. No Brasil, a» Assistem *

é em grande parte custeada pelos próprios trabalhadores, que descontam J"^15 f(
para os Institutos e Caixas de aposentadoria -7% de sen? salários. Apenas 16% rln 

^
recolhidas pelos Institutos se aplicam em n--sistência social ao trabalhador. Aí v
são ridículas, havendo até de 20 cruzeiros mensais.

5. MISÉRIA, DESEMPREGO E RUÍNA PARA A MAIORIA

Na Ttáüa há. atualmente, mai? do 4 milhões dp dosemprecrados totais et» ^ '

rva Alemanha Ocidental, mais do 2 milhões; na Tranca. 2.5 milhões; na Inclater •

de 500.000; no Bra ;il, só no Distrito Federal, 500.000 adultos não têm emprego' "^ 'm

Nos Estados Unidos, aíern dos milhares de desempregados, 58% das fa1"' 
^ ^

uma renda inferior a 3.000 dólares, quando o nínimo necessário psrs a subsistenc
é de 3.600 dólares.
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O TRA3ALH0 NO MUNDO SOCIALISTA
DESCE O CUSTO DE VIDA

os preços baixaram, desde o fim da
f-nerra. em:

U.R.S  70J
Hunr-na  Jjj*
Tchecoslováquia  30%

n. SOBEM OS SALÁRIOS

(aumentaram oa salários era relsçS© *
n-17)
U.R.S.S  51?I'iiii«*ría  *!! °
Tchecoslováquia  *^"°

a SALÁRIO IGUAL PARA IGUAL TRA"*tjt0 em TODOS OS RAMOS DE
**>' ATIVIDADE

Na União Soviética e nos países de lemoeiseia Popular 
^^^^X-

vado a principio de «iKual salário para igual trabalho». O salario-minimo, na Uniao^S*

riética corresponde a 6.000 cruzeiros. A maioria dos trabalhadores (homens e malhe*

ria t«m ul salário eqaivalente a 10.000 cruzeiros mensais. Entre os «stakanovistas^

£* do 
"r»Mk. 

««WW. - QU, m>m .rao.nii.d-n, .^»-*""'^ \%£ZZ
da produção e têm por isso os mais altos salários - figuram milhares de muineres

soviéticas.

A. ASSISTÊNCIA SOCIAL INTEIRAMENTE GRATUITA. CUSTEADA PELO ESTADO

Na U.R.S.S. e nas Democracias Popuia
tuita. custeada pelo Estado e atinge a todos
campo. Os trabalhadores. através de seus
cação das verbas de assistência social. A
aposentadorias por invalidei; 011 velhice e r.s
correspondem ao sn-ário normal do trabalha
mento em que tem de se afastar do serviço
trabalhadores.

•cs a assistência social é inteiramente gra-
os trabalhadores, tanto nas cidades como no
Sindicatos, determinam e controlam a apli-

issirtí-ncia médica e hospitalar é j-ratuita. As
'lentes por acidente, doença ou maternidade

•or e são pairas imediatamente desde o mo*
O direito de férias é reconhecido a todos os

5. EMPREGO E BEM ESTAR PARA TODOS

O re-rtme socialista aboliu 0 desemprego. Na URSS há muitos anos não há 
^m**r^

indústria aumentou na URSS de 33.100.000, antes da guerra, para 40.800.000 em

Diariamente surgem milhares de novos empregos.

7 DIAS
NO

BRASIL i
RACTONAMlíí-lTO

Rr», Manaus eenecMi a «wr
posto em prt»ti»-n um racio»
nan«ento de carne vtrde O
produto eó eerh en»;oniraí:c
no nir-rcaio duran»e ir-S« <!.•»*
da semana e em MCtasa
quaiddade

COMUTAÇÃO
Aj-on 30 :i»«* »-* de deton*»

çlo tol comutada pare /0
me-trb a pnsAo do ex-com»»».,
tente da PBB Aldo Hipacsn,*
U, preso em Biintoa por *^r
eonv.cado um eoniício eu»
defesa do oetro-eo

AIJATIMKNTO
K.ru.la u«s bntanof». revil*

tados com a Ass»xia-:iVo d*a
Exibidores Çmemato-frAfl-
cos. que nfto lhes quer con-
cener o abatimento de pra*
xe. invadiram a ncde dn niu*
dlda entidade dettruuido
seus arquivos, e atlrando-oa
àa ruas.

CAliESTIA
Agrava-üo a carestia de

vida t-m Sorocaba. A carne
ja a>\& sendo vendida a i-P
cruzeiros o quilo, o tomate
aô o encontrado por 15 cri»
¦r-eir*! e os ovos a 20 cn.-
seirx-s a dúzia.

MAJORAÇÃO
A Prefeitura de Niterói

esta tramando mais um ai/-
mente de 25**/« nos preços d .s
passagens doa ônibus, cor»-
íurn*»- desejam os donos d-.e
empresas

O 1." DE MAIO
DE LUTA

E aqui ástã o quadro da
situação da classe operária
no mundo capitalista: ca-
réstia da vida e baixos sa-
lãrios, expioração e miséria
crescentes, desemprego, au-
sência quase total de as*
sistência social.

Por que osia situação?
Porque os grandes capito-

listas e os latifundiários
monopolizam todos os meios
de produção —- a terra, as
fábricas, os transportes -—
e, através deste monopólio,
se apropriam sob a forma de
super-lucros do fruto do tra-
balho dos operários e cam-
poneses.

Mas, para realizarem esta
exploração, os capitalistas e
latifundiários monta ram
uma máquina especializada
de repressão aos trabalha-
dores. Esta máquina é o
governo capitalista, é o Es-
tado patronal que. em nos-
so-país é atualmente repre-
seniado pelo governo de Ge-
túlio.

Os latifundiários e gran-
des capitalistas, através do
guvèrno de Getülic**, fazem
uma politica de guerra .para
Qblwem aaa!.<.iea lucsos •*;

ao mesmo tempo, tentar im*
pedir a libertação da cla-.se
operária e dos povos opri*
midos. Esta política de
guerra acelera a ruina das
irassas trabalhadoras, tor-
nando ainda mais miserá-
vel a sua situação.

Diante disso se torna cia-
ro para todos os trabalhado*
ie6 que as manifestações de
!.? de Maio lamais poderão

ser manifestações de apoio
a um governo dos explora-
dores da própria classe ope-
rária, efesfas de confrater-
nização» com os latifundiá-
rios e grandes capitalistas
que lançam as massas tra*
balhadoras na miséria mais
atroz. O i> de Maio, para us
trabalhadores no Brasil é,
pelo contrário, uma jornada
de luta contra este governo
r contra esses explora cores.

Participação de
Trabalhadores nas Lutas

Do Período Colonial
4afmflr!i> PHRFTOM

..-,,,/;.,.,,, o l* de Maio transcorre com freqüente""J^Z'*& mt,0» «<»«-*«*>«* • * »»** —

REPULSA
Manifestou sua repulsa ae

projeto entreguista da Petro-
brás a Cf.mara Municipal dí
Arnc3]'ú, que aprovou, neòse
sentido, uma moção do vi-
reador Lindolfo Campos S«-
brlnho. A Câmara manlfes-
tou apoio ao projeto do de-
pura-io Eusébio P.ocba e ia
emendas a êle arrei-entada**
pelo Centro Je Estudos e De-
fesa do Petróleo.

REATAMENTO
O sr. Jonas Duarte, vloa*

governador de Goiás, decla-
rou-s.e favorave- ao reata-
mento de relações eccnonv-
cas c diplomáticas do Br«uil
com a União Soviética. Afir-
meu igualmente, ser contrario
à entrega do petro'eo a Stan-
dard OU.

DESMENTIDO
O desembargador José Cam-
pos em carta ft redação do
jornal «Ultima Hora», de.**

mentiu as declarações a êle
atrlhuidas' pelo iornal «D'a-
rio da Noite». Disse o de*
aemoargador que na URSS
os delegados brasileiros goza-
ram da maior liberdade e o
povo soviético acolhe.i bem e
cavalheirescamente .1 dele»
gaçã.1 brasileira ft Conferen-
cia Econômica Internacional.

POLIMTEI-ilTE
A epidemia de para-l-^a

infantil, que se alastra no tn-
tenor de São Paulo c no Pa*
raná vitimando centenas de
crianças e sendo responsar*"•
pela morte de mais de 20
dela3, alcançou o Triângulo
Mireiro. Com efeito 15 c.i-
sos cie paralisia foram rc^is-
trad-"»*' no rmmicipio de S?.r-
ta Juliana, a duas horas de
automóvel da importante -a*
dade mme«ra de 'Jberaba.

Tanu quanto er.i Sáo Paulo
e Paraná, faltam recursos
no Triancrulo Mineiro paia
um bem sucedido combata

t poiimielita..

Alnds e*j»* pot fasat. em mmmee b stór-a. a Isvaninmanto és
nartielpMçfc*» c-iwin h hrabalhadorti mitausu. ofw*rà».«si ene»
*hn» iv.. h lutas i**»*ta in-íep**ndf*n4*ia Kadooil, o«# 3 n»*s»o rwvs
h ««•» t.-u dursnte fc*d** c p«*r-.*»4e eoloni»»!. NfU» me refiro aos mo»
vir*»•:•¦>•» e r»*»*»»*!!*-»** «fe n^nos wirrsvns, fAhn* n* nu»»» -**<lirreni

.um**rosas Indieaí-f^rs. ra» b»*n» qua lontra UipWin de am levantac
»t»r»!.. -t»rr«nl**h.! n-ns oWinníim^nte à nurtíf»»» -* .« i•"*•'* "¦"**
Aorer #ll-m»«í hran«*# oo T-tntlçoa, nss SSrHaellea • revoltai
-j-upt.iar.-s ronira a up-vii»»*io do coloni*.*.».-* ?•.'rnnffr.íro

A chsmru-s «rvvolu**». dos slfsiatts». r»s Bshis. em V9*,
.onntstui. H>m dúv»da » rm.m»*rsto culrrinsnle leitss imitiOfiSínS

. ti. n .mim,.*"** "«ad-* ao nrvlmsnír '.k «rvvttf, s «mr nr»*.**a
d!**.. Mns h* ootrof fitos antes • devoS» d* \ie% p#rtfmentt

i* importânca vsrá»/..! que nes mo-rtram tnbnlri tH-»»-»-*. ma-
nunís no Ind». de intel atuais p**o-rrt*s»ist is t» o«*-o». -»»<»mento» da
^•.scente bu**c"MS riaaonal' tomnn-lo p»irte stivs i»m «.ritn.^-es
e ln*»urr-»lfiVf r-ontrs o -.nrvsiior estmnrfíro. FT r> rar»»» o--r ejfm.
010 da revoita uaranhenss ie 1684. oa»? f\etn- eer*»'--rida rx-Ia 0
nome dr» «*u ch*>!r* Manuel B**kman. Com o tri r.fo doa revolnelo»
n*r.*a Üst-» fonraram uma Junta Oo**ernativs eom renrer»'**»».
tantes de doia el**menu«a de Mda estado: etero. nobr*-?a e povo.
0 pr*m»iro »ito leaah 'un»s consiftlu em decretar a r.h.íHrfio do
•tiononólio qu-» s Companhia dc Comercio »1-> Mir-»ihSr ex*»r»*lai
•-.mo instrument» ia Metn*.pnie, sÕhre a «porta»*».*- e imnorta-
eAo — * isr)*» monopóMo opressivo é epse tor*. a fauan principal
Io mriviment». ,

Mas o o»*»* eu queriu sobretudo knibrsr. rwate «emplo. ê o
frito de pertfnrewm a referida Janta, formada por nrlamnrao
•ic povo em revolta, dois «oficiais mecânicos», ato é. dois traba-
«•^¦-d-.rea .nanuni» doi8 operânos anPFaos: I*. -nc'^» O** « a
PeicHor Conralvea. A Junta »luron pouco tempe • o movimento
'oi por fim esmi.gado pela reação m-»tropol»tana. oue de «««s*-«*
»-nv:ou para o Maranhão oavies e soldados sob c íomando da
.-ornes Freire de A.idr»ide Não importa o tempo *» durarão da

Junta - o que a história -vgistrou neate osso creio mie o**la
f.rimeira vez no Brasil foi a participação de dois trabalha-We
num po*-'ôrnr» revoluciorário sclsmado pelae ma-waa populares
i-m armas. .

Outro exemp.o lnte»*ssante é o ds sçitsçio que ae produziu
no Rio de Janeiro por volU de 1794, encabeçada por intelectuais
Ha Sociedade Literária. A devassa reaüzaoa então, por ordem
»Jo vice-rei 0;nde àe Rezende fornece-nos uma série de indica*,
ções precisas a .espeit. dos implicados no movimento.

A coisa, na realidade nãc passou de mera agitação, mas
muite sir-nif-Vfltiva no tempo em que se produziu. Fazia pouco
r\ce fora esn.agada a Inconfidência Mineira, e s população do
Hio de Janeiro guardava *iir.dn bem viva s lembrança da ir.íoua
c bárbara execu-âo de Tirad*-ntes. Por outro lado, a Revolução
Francesa, em pleno fastig:o, constituía um tremendo ir.rtrumen-
•o df dissem;ração. peio mundo inteiro, das nova*, idíias revolu-
ronárias e progressista*» — as «nefastas idéiaa francesas», con*
f-rme diziam os reacionários da época.

Na ordem de devassa, expedida pelo Conde de Rezende, a U
de junho de 1794. se afirmava «cue muitas pessoas desta Cidade*
esquecidas de ai. e da honra do nome de Portu.iruês, mie até o pre-
sente consistia principalmente no amor, e fidelidade, aos Nossos
Clementíssimos Soberanos, se arrojam (...). com a ocasião das
atuais alterações na Europa a altercar ernest^s. aôbre o Govêr-
no p»Jblico d.-*? Estados», por exemplo: «Que os Reis rão sao ne-
«essários* Que os Homens sãc livres, e podem em todo o termo
«vclamar a sta liberdade: Que as Leis, porque hoje se governa
a Nação Francesa, são instas, e que o mesmo, nue au .••' n Tw"-*»

praticou, se devia praticar nesse Continente: Que oa Franceses
deviam vir conquistar esta Cidade: Que a Sagrada Escritura,
arsim como dá poder aos Reis*para castigar os Vrssi* o*-, o ri*

a^s Vassalos, para castigar os Reis, cujaa proposições (...), co-
mo prónrias de enr-anar, e seduzir o povo rústico, e í-morr.nte-
( >, podem produziv conseqüências muito perigosas, e ousi
convém atalhar...» (Devassa publicada noa Anais da Bibhotecr»

Nacionai. v. IXI, 1951)
A devassa foi dirieida pelo Desembargador A*-!-n>?^in*«

t«a Cruz e Silva, o mesmo que funcionara na Conjuração Mine!*,
-a, e durou meses, de 11 de Dezembro de 1794 a 14 de Maio da
l'*95. incluindo-se nesse prazo a inquirição dos scusados, aca-
reação dos meamos com ss test»*~**nhss, ete- O a-^ero de aca-
sa-íos era relativamente pemieno, e eram homena de várias eon-

d.eões. nem todos sócios da Sociedade Literária. Arrui vio oj
f*eus nomes: Mapuel Tnácio da Silva Alvarenrra, <.grande poet»
mineiro racKcr.-lo no Rie de Janeiro desde 1«JW, adrogsdo e pro*
fesser de retórica, secretário da Sociedade; Mariano .Tose Perel-
*a da Fonseca, carioca, mu-to jovem ainda, ^Tn-chegado 

a*

Universidade de Coimbra (seria maia tarde feito Marquês tW

Maricá, o amor das Máximas e Reflexões, narismentar, mmirtw
nc f Reinado); o médico Jacinto José ds Silva, eanoca; o estu-

Jante .Tose Antônio de Almeida, natural de 
^. 

C«teny.« 
^

vas'o Ferreir-, cirur^ão, natural do Rio, residente em *»*"***•
r-Vancisco Coelho Solano da Silva, earioea, oue «ryvia de s^urj

bens». João da Silva Antunes, português de "^««^ ™*n«

de idade, marceneiro; Francisco Antônio Lisboa, natural de U*
Soa 51 anos. entalhador Antônio Gonçalves dos Santos, portflk

g5's 85 anos. ourives* J-»ão de Sá da Conceiçio, português. 6l

nnos saoateiro. , , ¦ „ __*w
Havia outros implicados no processo, mas deles nao consta

venhum depoimento nem que tenham sido presos provavelmente
w terem tatddr à nnsão: João Marques T^nto professor da
"retro- 

Vicente Gomes médico e professor; João Manso. prof**s-
U d- gramáVca laHna; Manuel Ferreira, «mestre de meninas»,
e outros. Eram amigos e freqüentadores ds esaa de Silva Alva-

re"'nc 
de*, presos permaneceram no cárcere - alpruns deles pelo

nenoa pois oa documentes examinados não dizem nada a Patr*
rpSTJeito— durante dois anos e meio, sendo soltos por proposta,
do orónrio O.uz e Silva, que cio encontrou base em fatos par»,
COndAÍoS°'entemc8. 

para completar s nomeia oue foram, carvf*«j

no inquérito fil testemunhas, inclusive o delator José Bernardo)

ria Silvr-ira Frade natural de Minas, rábula no Rio de Janeiro,

freqüentador da c*sa de Silva Alvaren-ra. Outro nome apareo»

«cuj

e*r!r

¦-' ¦'^'s^i'J^&



Números e F-Wo» Sobre o
Proletariado Brasileiro

B jfrjyj? m mm sm* *^el*mmssm

1 SUA SMté

 250.000
»••• ••••

•••• ••••

ItélHHHâil .... • ••¦

werroTsssma •. -^ •» *¦*. «a». »— » . ¦**

riadeo aojseeotlos **? WeoasW, SMO *¦!• sdoMro
a-mueoa mmámmésa era fron Oodoo as

Mlári* • rám -f-àT-a* poso» da S*fc AM.

pobres *^a> pmmÉsstm foákrao e*0loeo4o

¦iililiii, ms toooa do sm *****

Sabia, Wmmsm de Mm oortoo r*-ooáoo-*léi

•niU
a», ravl.lào. • «ue
,vi»lvra*r • ií*<lt»av

eW grando farta
a ruma de gi ruído

tolaüvo creavimenta
anoi d* frpúbl-ce)
coii!»-*-ii*i ¦ m és*

no llraaiL
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a popr**lacàe ativa
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70.000
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«asaalariadoa aci*»
it.«fidas e doa canaviais

me teu trabalho. Nãa
• número de aaaaia-

já é bem crescido*
Estado* arasileiror* •
am que e trabalhadot
ra terras aem nctlrav

disso, há um núm»*
oape — os **amp<**jicoee
ás terra, te vêem ©bri*

fará es granam ia»

ll\7LHERCS E
MENORES

ée peofe*
¦0 HraaU.

áe Mulkrrvaf.
ooniaf ooi, |to*rf*\

i muito dMerente oottformo
• nw Sm *»oú*.ri* Na I-*-
êsmrut toatll, por es-rniplo.
que 4 a rjvo oeocontra maior

4» operários, 59%
Ooltedoros ato mu*
Na Indústria de fu*

mo, s»%, na áe vestuário,
«4%; na Indústria qulmic*».
ée borracha • papel, 44%.

Oe eelariot das mulheree
ato Inferiores, numa base.

4a 30 a 40 por cento, confor*
-rogifco e a industria,
salários òoe homens,

• mesmo

«tão parti:
(Eatados mrieetinot*,
Bio Paulo), aa sono

4» café «w dio Vinte
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aV* d» M - *a-***jrste-*oa oe M* és iodes
ln-óil

as dados do re-
ito de 1940, mais

uma terça parto da po*
do Brasil, li-

fada aos ramos da agricul*
turra, da industria, do co*
a*T*4rráe e doa serviços e ati*

oocieis 4 formado de
ontre 10 « 18 anos

Isto quer dizer
maioria dos

Jnvoos, e Inclusive um gran-
de tinmoro ds crianças, tra*
telham para a sua própria

de Braifl
Federal. Nestas duas

ários brasib-rott. O
detêm, per sua parta,
s quatro Estados aps-

do Rio e Rio Gran-
os industriárioe de

Olrea ds 10* dos traba-
liadorsi da indústria aão
a-oanoctas, ontrs 10 e 18 anos.
•eus salários sfto 50% e mui-
toa voam menos da metade
dos salártoa que recebem oe
adultos.
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HABITAÇÃO OPUtAUA
•nde
sem

o

A eomofadors m .ioría dos trabalhadores Brasüeiros não tem
a aooKarem nas favelas, as ecobecao ds porcos, os barracos

o Dist-ite Federsl, hi meio milhão ds pessoas habi-
to dessa população ds fa-folodos 4 formado por

fsmilias ofMrrsrisa» 

A LUTA DOS
TÊXTEIS PAULISTAS

14)1 íWVAl. \1UAH

<IIUn*o tio «lol» artigo)

Oe -pttrOee nâo iterum s devida impui unclo à advertência
doa %èxi*is e. opceor do InsuílcienU trebsibo da propaganda
felk» pcia l^inlaaao Cintra», milhares de trabalhadores ee
reuniam no ecu Sindicato. Na aaaembléla então realiruida —
a 16 de denembro — dvldiram élca: entrar em greve tremi,
ao dia 20. por 24 horas: fermnr uma Comiosüo de Greve,
composta por um elemento de coda frrantfe emprfoa aü pre-
sente; eontiruar em as-^mbtéia permanente e convocar outra
reun-ao pari o dia 4 de Janeiro.

Em ser.>i»ia. drixando o ísindieato, eírea de 6 mil téatels
dirigiram-se ao Sindicato patronal para fazer entrr»-*a do
memorial contendo euos reivindicaçfies, dai continuando ató
o f>.»puruimcnU. Ucgtonal do Trabalho onde deixaram cópia
do docun.ei'i;o. No trajeto, erguiam vivoa à psx, e gritavam
cadcnciadnmeilte: «por 60 por cento de aumento!, abaixo oi
americanos!, abeixo a Light!», ete. Já ai, os trabalhadores
wtvindienviTa» também o abono e ditiam: «Abono ou greve!»

A GREVE
*. Conforme haviam deliberado, a 20 de dezembro 30 mil

*6tti.*ís cntrji-am em frreve. Km dezenas do cmprcaas, gran-
des e pequenus, o trabalho foi paralisado total ou parcial-
mente. Em .liguir.as os opc-arios deixavam o trabalho e se
dirifriam para o Sindicato* em outros, nnreavam 0 cartão de
ponto e pcnr.aneclam d<- braços cruzados.

Pela mrn.há, havir. no Sindicato 2 mil têxteis. Alguns
diretores quo quiseram levnr o movimento h capitulação, fo-
ram vaiados. Os trreirbros da Comissão do Greve foram
preatigindoa pehi massa.

PELA PAZ E PELO ABONO DE NATAL
Durante a assembléia, um dos oradores propôs que oe

téxtiis apoiassem o Apê.o por um Pacto dc Paz. Explicou que
a política de guerra do governo está relacionada com os bai-
xos salários, a carestia da vida, a exploração patronal, a assi-
i*ui<l:*d * total, etc Palmas calorosas saudaram o orador e ime»
diatamente. ns túxteis começaram a assinar as listas do Apelo.
Fato importante é que daí por diante em numerosas empresas,
como no Lanificio Pintuba, os trabalhadores já reclamavam o
aumento baseados nos lucros dos patrões, em contraste com
seus baixos salários.

A campanha pelo abono veio acender ainda mais o ânimo
de luta dos têxteis E. cvmo resultado de suas lutas, embora
não tenham rec bido o abono na forma de um mês de salário,
receberam-no em dinheiro. Nos anos anteriores, muitos pa-
trões pagavam-no em cortes de fazendas, bolos, guaranás, etc.

RESUMINDO
Grandes experiências foram ganhas com essas lutas, oue

constituem um poderoso estímulo para futuras batalhas. Re-
sumindo as:

1.*) A difusão do Manifesto da Confederação dos Tra-
balhadores do Pn.sil e sua discussão tiveram importância
decisiva. É veroade que a discussão do Manifesto não alenn-
cou grandes massas, mas tão só alguns t':xteis que mais
se destacaram na campanha. Entretanto, mais de 100 mil exem-
piares do Manixesto foram distribuídos, sem falar de sua pu
Uicacão nos jernais di. impr» nsa popular.

2.9) Pendo eir prática as diretivas do Manifesto mais de
5 mil têxteis, entre eles os eiementos mais esclarecidos e com
bativos ingressaram no Sindicato, onde passaram a atuar, em-
bora com dobilidades e dificuldades.

3.9) Outro fator importante para as vitórias foram as
repetidas assembléias no Sirdicato, com a participação de mi-
üiares de têxteis

4.*) A propaganda aa campanha0 atingiu novas formas,
eom volantes, jornais, anuncies no rádio e reuniões.

5.») Das assembléias participaram trabalhadores sindica-
Kzados e nfio sirdicalizados.

6.f) Fcrmoa-se uma Comissão Central para dirigir a
luta., criando-se uma caixa de greve e uma Comissão de Greve.

1.*) Foram formados 34 Conselhos Sindicais, inclusive
.nas maiores empresas têxteis. Esses Conselhos se reuniram
dentro do Sindicato

8**) Píisaeatas no centro e nos bairros foram realizadas,
Constituindo um fator de estímulo e animação para os operários.

9*) Com essas mtas os trabalhadores alcançaram, além
do aumento geral de 25 por cento nos salários e da conquista
do^ Abone, uma grande vitória política, que foi a abolição da
cláusula da assiduidade total, medida de guerra odiada pelosoperários

SOB A DIREÇÃO DO PARTIDO DE PRESTES
Como vimos, os trabalhadores atenderam ao apelo de

Prestos, contido no M^nifest- de Acosto, psra oue os opera-rios não se de-xerç esfomea* sem luta. E é para o gloriosoPartido Comunista que se voltam caíla vez mais não só ostêxteis com0 todos os trabalhadores paulistas — do mesmo
modo que as plantas se voltam para a luz e para a água.

•cano,

DUTOADÜ — •

perdei***"» am 4*£» Oe a-oretety
perek» o mSàvi»
ientf ae dia poreM» e ao r-K-â**»
rio de êom&ttgm rá $mr*i£hd

RIAL mFERrXXTQ — m
Indústria testil * operário ee-
tire éemoootto* nos mlsrkea
quando o pano tmmtttm*

A Verdade Sobre *os Salários
Om trabalhadores brasilei-

ma sabem que seus salários
sio miseráveis, são salários
do fome. Não precisam de
dados estatísticos nem de
cráfieofl para comprová-lo,
desde que sofrem na própria
earne aa conseqüências do
desnível sempre maior entre
oo salários que recebem e os
preços de tudo o que têm de
«otnprar para viver.

Ma» os patrões e o govêr*
a» dos patrões que ai está
— o governo de Vargas —
pratar-itca ainda argumentar
üseado que os salários «aa-
meotaram», »e não mais ra-
sidaraente, pelo menos aa

mestas proporção do custo
da vida.

Então, vejamos oi fatos.
De 1942 a 1945, segundo

dados do IAPI, 0 salário-
médio, em todo o país, su-
biu de 250 cruzeiros para 400
cruzeiros (aumentou em
60%).

Mas, no mesmo período, o
custo da alimentação (se-
gundo dados do IBGE) au-
men tou em 80%.

Asijim, Já em 1945, a
maioria dos trabalhadores
brasileiros tinha os seus
salários retaixadoa em 20%,
oo aoutras palavras, só po-
rffam comprar quatro quin-

tos dos alimentos que consu-
miam anteriormente.

De 1945 até boje o custo
da alimentação aumentou
em 305%. O salário médio
de hoje, no Brasil, teria de
ser, para que o operário
consumisse a mefiitia quanti-
dade de aHmortos que con-
íumia há 6 anos, d? 1 220
crusHros menr-ais. Ora, le-
vantio-se em conta salário-
mínimo recentemente fixado
por Cetulio, que varia, se-
gundo as règlães, de 5^0 a
1 200 cruzeiros. torna-se
«•vidente que o salario-mé-
dio em todr» o país nac pode
ultrapassar de 800 a 900
cruzeiro-, mensain, já que

a— l'¦^fw^r^l^l*^^lllM^^ll^J|ff*»TT^^'*,1*!^3i^JaalJ

não é elevado c número de
trabalhadores que percebem
muito além do saiario-míni-
mo.

Temos, assim, de 1945 até
agora, uma nova queda de
eêrca de 30% no poder aqui-
sitivo dos salários, o que
dignifica que os trnoalhado-
res só podem boje comprar
pouco maio de um terço dos
aumentos que consumi tm há
bete anos. Em 10 anos. de
1942 a 1.152. os trabalhado-
re.s brasileiros viram cair o
¦íeu nível «le vida em 50 por
cento. Com seu» salários
atuais só podem consumir
a metade dos alimentos que
consumiam em 1942.

Voz das
Fábricas

OltRVB NO MOINHO
MATAItAZZO

Bm fios de marco f*ysson\
os operários da r*f *d.o Ca
mea{,em do Moinho Matarão*
ro. <m BAo Paulo, entrara.***)*
em |.reve, cx.gin-io 25% .*|
aumento sobre oa 1 200 cru»
zeiros que, em media, perco»
bem mensalmente. O movi.
mento realizado por cerca 1«
800 operários foi traído pets
pelego Rofpfto e outros, poit
a frevo não possuiu uma
dl-reçáo segura Oe poHeaio,
enquanto o pelego Romua
mtatlficava os trabalhadores
fazendo promessas nio cum.
pridaa ocuparam a fabrica,
abortando o mopimento gre
vis*.

Os operários do Molnhe
Matorazzo, embora náo ti-
vessem obtido sucesso com a
greve, aprenderam bastante,
e se prepararam para outro
movimento, dessa vez orga
nizado com cuidado.

(Correspondente de H. A.
Lima.)

Í3CPLORAÇAO NA FABRt
CA C.I.C.A

Os patrões da Companh'*,
Industriai de Conservas Ali.
mentidas iCICA) ce Jurw
diat, São Piulo, gan^am for«
tronas cada vez maiores. Po*.
suen novos armszen»:, nova*
Instalações, etc. Quem, po»
rém. trabajna para que ii
patiões lucr-m tanto sfto «4
operários da CI-VA que, toda*
via, vivem explorados. Jl
salar.os sfto de fome. c uni
operário, no més de "Janeiro,
trabelhou 21*4 h^ras — Vi
horas extraordinária9 — para
ganhar a ninharia de 1.200
cruzeiros. Há pouco 14 ope*»
rari»:*s foram d*-pod doi sá
porq..e trabalhavam para i
i-->r.. 1"* <.; i i . *'."..ca.o a
fim de que os dlreP.os d <t
trabalhadores sejam defeni*»
dos

NA RHODIA

Coirem perigo de vida st
operários da secção 'Rhad***

[ tox». »da Rhodia Brasi. ei ra
em São Paido. Traúalhanje
sem a devida poteção com-#
perigoso inseticida vanot
opetarios es.ào sen^o env%.
nenados Alguns se ene*.*»
tram hosoitoiizadcs, e outroa
como Benedto, Lini e ITla*
vio, são assassinados. Ape.
sar desse pelego, o dr. Bocb
obriga os 'rabalhadores a
dobrar os serviços.

IRÃO A GREVES

Em Ribeirão Preto, Sle
Pauio, os operários da seo*
çao ce fiação de seda da In*
dustria Matarazzo dispõem
ir à greve caso os patrões
não 03 satisfaçam concedeu*

do-lhct- o aumento de 25 •*,
que reivindicam No Sincu*
cato, será realizada uma =••-•«
unlftc» para trata? do assur-
to, marcada para o dia il
de maio.

EXfLORAÇAO PATRONAL

Na MetdJúrgica Wallig",
Porto Alegre, (R.G. do. Sul)|
os salários variam entra
três e quatro cruzeiros poi
hora. Por outro lado as cor*"»
dlfõss dc trabalho são pessu
mas. o que sucede partlcu*
lormcnte o.as secgõos de
areai ão, niquelugen. e fun*
tíieüo, onde os operários são
obrigados a trabalhar nae
proximidades de fomos -»e
temperatura superior a 80d
graus. Na referi Ja tmpresO
são explorados *.'anos meno*
res. e aa perseguições sr»
multiplicam Há poueo. -w**
mente "ha secção e esmal sa
ção, foram slespedidoa 2&

{ opejraricA.
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«arroz amargo»
ses MEL famílias exploradas
Pelo Tatuira da "Fazenda das Flores"

OS MintHKIK DC BXTLOBAÇAO U11UZAIX» PELO ITOMBM MAIS RICO
JH) TWANüliU» MINKIitO — COMO V1VKM OS QUE PLANTAM O
AIÜUJ2»? ONDE NAO 114 CARNE. Af-ESAtt DOS (ÍIUNHB liF**ANUüS

— A IIMCA l-»PKRANÇA UOS QUE PKODIJZRM E NAI>A Tftltt

a • .*•<¦ d* chegai â luu me»
eu, leitor, o am** l«**n uma
lon,?* tiltítórta. Os qur o pro*
du«tm em gorai não o co»
mem. tinta *i*t?|»oilr****m é •
néí».**ria tia pnt-duq&o tio arrot
no Tr.nn*pilo Mlnflro. regli*.
«je lerrns ft*rtll»ns.mas, on«l»
se encontram nin»»»* das
mi'orca culsuras de arroz tio
paus.

J,'A «FAZENDA
DAS FLORES»

O inUfund.nr.o Vasco do
OLveir* * » -.oniem ma'- ric*
co Triângulo Mineiro. Sus
«Fazenda Uas Flores» abron-
pt. seis mil alqueires, com-
preendendo grandes malas do
c • --* n.iulu v;r-
-gens. nlgodoais, pastos e
plantações de gergelim e uma
pequena arca dostlncun à
criação o engorda de porcos.
E' o maior latifúndio do Tri-
a.... ... ».*»»•• o «-r-^iso dos ne-

Testo r Fole* de CBLTUS AULICUS
(1 • de tria rrpotis-rim»)

t

,.-• ulu-ido; as ricas terras
do Triângulo, que Ctll t;- ral
tíae por um saco de arroz
i. u.< .-<!.. 200. -'¦¦< e 1.1" raro
Sao sucos. ,ut -F*a*xe,,.ia d*»
JMore*» p.cdutom no »«
350 sacia...

MAIS EXP1.ORAÇÂ0
O arroz c Ihid ¦ pela» mâ»

quinas tem qu» ser ceilauo
it.». ii vetde. o oue imp'*.ca cm
h-r.-i io ames do bttMt»0ia-
mor.ui. Para colncr o grão*: tuttura cobra uos oan;*KUto*
ses 13 cruzeiro** po* suco. E
ai deveria ceasar a obn;;o-
ção uos produtores, jâ que o
ato* enoacado nao mais lhas
pertence, porém sim no ta-
tuira que o j* mprou Vaso,
portn;. cobra mats 3 cr.ee-
re? "nor *tà**" «'** a'rT***» l****a»*

li.. I. * CUtlVcgUCm COblil COM
vctnau • <¦'.'I..i*. d«* !<.¦.•.* —
f.... i.- as vwttr» 4f «tiim*». Otv
muuieti.e cobras no •¦.>¦¦.-•.»
ne**** ,*4ltiits Pais mudr «gt»*
tia. com o escuro ainda, o
j.-.-.í.i- i •.«¦ i.-..,:.".i ETomn
uma •- ¦ »r.i de cate ralo ado*
çndn com ranpadura ou cana
torcida a braço e -te larga
para o campo. LA pelas !>•

i ¦**•*«lende o trabalhe
para o almoço: feijão, fnnnhn
e. nos meses que se seguem
A sttfra, também arroz.
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Vfâno*-*4**ip***
Vóiir*» eampoae»*»» loi am

espuneodes por sol-iodus it*
Policio Militar na. teua* A»
liaunos. Calado 4o Espüttf
ãonto. A* siolèncns eb»íi0'
iam a loi ponto *?*»• e Mo-
joi Poiqes. comondtmtí doe
p- «imui. oni»«: u lUilJoi O
«empo-*** Lonrenço 'I.-iso*

O lejfoi •« dt*stino o w-
•oulrtrt os rem-*r*no-*08 o oo«
treren a l?rra. «**• m-lo b-ii
•eM". à Cia. Induitrlal de
M-d*?!ra»u

EfCBAVXDAO NA FAZCHDÜ
DO «.DIVINO ESPIRITO

SANTO*

O tctlul-a «vaquinha VUs*
Us Dflubsza ó u*.:-¦> co muni-
c -,i.o do Amparo, tltuado
nc luq-i dmo-Ainado Co
queirol om l»l.uas Qeroia C
dsro do banco e 6 luis o
doJcrjct-o. * preíolto. tudo
enf'.ra. pois P!o domina a d-
dctto Inteira. V c!ím do
mais om d e q c n o t a»
do, Jâ toado -riolcdo Inú-
meros wcrrn, serdo resp**n
iávol tambdm polo assassl-
oaío do vários camnanesf-
Oa tTahathadíres da laton»
da da latifundiário são bru-
talioeiltl e:*rc*a*rado8. ia-
nhartía a rlnVatrlt ío 15
cru**airrs per alqueire de
café plcmlado.

i

r at TiTODAC MO J ..ü~/-».-~3 pa::a o cultivo de
tÜHJ IlKKAJ CEP.EAIS. AfA.-r OS INGLESES DA cFÜ-
ZBNDA PJEJLPXTINCA* Tn.\Ur^OnnATl-71AS EU PASTO,
OBRIGANDO OS MP.T1TROS E AR^ENDATAPJOS A PLAN-

TAR CAPINZAlâ. ÜZ1A VEZ TERMINADO O
 PRAZO DO ARRENDO 

•gócios desse tatuira repousa
no arroz Seis m'l famílias
camponesas trrbalham para
éle sob um regime da in***.'.*.-
ve! exilr*'*",',Sr>.' r""!—****** '^o
50 e nté C5 por cento do «ir-
ar ~ *"-*¦ '

Em seguida vem a fazenda
j. ....» -^. „ ^P;**"**)C*,Tl-'

P"v. dc pro^^^da*4** fl"i fr|-
pnrlfico «An^lo*. O grir^o
ç"—i„g p»-*'> Yo"**" é r»*"***!
a^Dr-".'e como senhor dessas
terras.

¦í .-*V" ••** <*_. fv"r.T C1-!

O ROUBO
DOS C/*- MPONEP^S

A cF!?í'.*i',i d-**'' F1or*,<*"»,
pr>r ser a maior dn rcriao,
¦B^-oson^n tr-.Tnl'*''*''** o**? nrmcl-
p-.;s mStodoR de eK**'r.**.'>.-*'io
usarl.^s co"+"a os camponeses
do Triângulo. v

•/•nscii dt Oliveira não se ¦»#*.?. crm os

ttílmtcft escorchivnte? cobridas peb frto de ser

o dono dn gleba. Tira m**.* ainda d»s can-

pondes Mimi «o »*? aitftslni « Bi,*fra- ê,e

m?.nd*i su«s •mStininas colbr-r o erro?, dos cam-

poi. Auto*ri'MÍcr.mente o cm] e cedido, ba-

lido. abanado e eng**.c**.do: no sair dns c-rras

da máqvino. está quase pronto para o bene-

ficinncnto.

Loifc tias vistas do camponês. ° fr"to

do seu trabalho é levado para a máquina de

b-neficiar. no Indo da casa grande dn fasen-

da. ou paro os depósitos de cereais, também

do ci.tui.-a Todo o cereal é, então, misturado

nn.s tolhas e' só multo tempo depois Vasco de

Oliveira os ebama para a prestação de con-

tas. Aí. fixo de acordo com cálculos feitos por
êle próp.-*io, o número de sacos produzido por

«ada mi*e?rc ou arrendatário, impõe o Pre(>0

que bem entende c muitas vezes, ao jfazer
essas transações, já passou o arroz às mãos de

aeiTAtros Nenhum outro comprador é admitido

Va* faseatla,

dn s secadora, também pi-
ga-» pelos camvoiiçsçs. b-u
lucro, assim, o liquido. F.
mais mi^erá-el a quantia re-
ri-birifi pelo qua -"arara bro-ar
¦'a irrra o alimento.

1
COMO VIVEM CS QUE

PLANTAM O ARROZ.?
I 1

Na «Fazenda das Flores»,
as seis mil famílias 'eu-? tra-
balhr.m para encW os co-
ires de Vasoc de Oliveira le-
vam uma existência das maia
tristes. Habitam im ranonos
dé pau cobertos de C3p'm.
Pelas brechas entram as ra-

e **s

áfruRsVâas chuvas. Poetas não
há No interior, sôhre o. chã'*
batido, feixes de palha de

arroz — que os mais afortu-

ABUNDÂNCIA E FAl-TA
DE CARNE

O triângulo é conhecido
como o paraíso do zehu. Fia
tomo que os rebanhos che-
gam a interromper o trafego
nas entradas 'Ias. apesar
diste, não encontrarels um

• i -o dj
um camponês. Seria até mo-
tivo para suspeitas, onde
achou dinheiro pura dar 10
ci . • i*cj por um htro de <pi-
cnünho»? E' verdade que ua
doià anos o «ni.-ndinho» —
ou resto de xarqueada -
• ...U 2 .ruzeiros. Mas. as
coisas mudaram. Para pior.
Só melhorou para cs grandes
criadores, que vendiem por
2 e hoje vendem por 10.

A VOLTA AO RANCHO

Quando' o camponês volta
para o rancho já as primei»
ras estrelas despontam. Ama-
nhã será a mesma coisa.
Talvez pior. Assim triste, sem

, um eaiimulo, vendo negadua
aos filhos as escolas a que
têm direito; sem qualquer eu-
pécie de assistência médica,
farmacêutica ou qualquer ou-
tra, o camponês regressa.
ir o ç ?." m j. A~n : *. v. e-
nas a uma vida cT-rna huma-
na, essa exisfêncla que «i-tn
qulstará -lutando, sob a bnn-
tícira do 'a-vale.ro da hiçúè-
rança e do Partido Comu-
nista.

r .

t^àíSÍD?.Tf. a cscolc.s, as cHan>as.da fFa-
jtrl UIKlIIU sonda d av Flores* trabalham
também de sol a sol. Sâo servos da gleba

 desde tenra idade 
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MORTF. NAS LAVOURAS
DE ALGODÃO

Por -falta de outros meios,
os camiumcccs de Capino*
polia (Miras Gerais) oão
obrigadas a pulvorízar ve-
nsrso sobro es aliod-soiros
sem quairucr pro*ter;5o. O
vo"crto d2To ser atirado de
avi£o, mes os caranonoses
nr-ra cer* bater as nragas e
noimxe süo obTirça-Sos pólos
latllurdiárior. Jofram o ve
rorío êlvi **râ**»T:,*í*!. sem •má*.-

ccsr-:3 pTO*o*e*»a**. P^r i-*"^o se
•ürtão mwuíuui'*Ax D*)en-
rns da fi7r",.'3 e r"a esttoo-
r»o. etss'm cf**nc do milm^o.
srro "r-"'.!!*) *5í*vur*t rcrtna to
nn. O pr""»-rrodo mie 03
crmPoací-C'' c~A~.') •nf.lizando
-'-t—.-».-*»*. «r**r1"**,its*»>.
Rçnnssso o c^^^o^tês

O c-r*!***r'í'i r^T"5» ***••"
rívcR, c**.c"T****do r,*j Ceard a
Torci****, PIrail. foi r**»*vlda*
do r"*>r Aíítorro f?~rlar»o
•ntrra lt m*5~~r rsrs t-íTrer? do
rrmr.f^r filonlcíT S******,.!*c5.o
7**530**'"'*. Chnmtsr-s*\'3 ii fa2e*n»
Crx «Ccrato do Morro»., fito
j,^-_-,««„ "^-'ij-r'*!** dte
z d*} o*rr.-**!***"'J'.^' ma r"'f*ei
•*o ¦nrítds^rã. Isso e**» '1950.
0' CrTn*|wíSs. vtra-hcl.hard*»
do sol « sol. fjy* faxsia po-
cv.er.ts re-3. lOnçiído rkovn.
va r*"o It vo-^-^t os ?0*3
j-i5x»frí5,-j An aT**'****a-CTtte ha-
r»a «,1 m-m.-\sm_^tfS, V*t'5 tt nbtdO*-ít
•¦".*) J-dt****".!****"^*"rfo "*i**-:t" •m'e
íorrrj nm*.*1'**). fsE"-*n "•"?*,

„..^« f\-.^'—r>^ b-»'*i; do «Cftn*
?o t*-*. I'—'•mi. ps*"^*- r**.**'?*'*
ii- cm mais de mil cxuzo\*
"S.

ABANDONADOS OS
-LAGELT^DOS

Em Limoeire) do Norte e
era várias cutras locaüda-
dos da zona da Ja^uariba-
na cs f!a[jelctícs csçrense-í
ctmtimtp*** rrííOTmsps a *ísó*

pria corto. A for*.s e a sede
r-*-. ptusemiem* e as provi-
dôrc"*n'" do go*T5rno rmza

rtmr-crcí-^.cs tantas vezes

proncíidas, não surgem.

PERDIDAS HS SAFRAS
DE MANDIOCA E
ALGODÃO

E' greve a situação no sul
da Bahia. As safras de ai-

godüo e mandioca, era con-
seqüência da esíiagom, es-

tão perdidas. E a fome au-

menta» pois os pieços do3

gêneros sobem enquanto os

salários ficam no mesmo
Lm Caculé e situação -6

particularmerite giave devi"

de à iolte de gêneros,

\ .HAIA!JU UA mmÇMO AtiHUmAo (1)
(_HaH.VVWM_Maal^MF msmmmr. ¦ — «MMWMwai»«»aa»aaaa»»»»».»wi-»»»»J-»»

POR OUE VARGAS
Volta Para o Campo
A Sua Demagogia ?
*>mils dam nrtjm«*ftatii »«tw «ma *"Mf«mn» »$?r*rta>. ná

&rr» d** an» «iv *«wnf»*tdi* n* Io miiusiro d» te^rvnuma
Dróprio wirva» 1«mç«*m » rm.».w«-« -bAihiht* d» produção «irrt*
eob» « nw»u - .i.f.H.*i*"V - prom*Un». «rm »*o ú.msrm de

l.*» de Mai» t*».;nf meüliU pum enwnder so campo » irft»
*»-*• '¦' trilm!*".*'.'-.

As proifieMM de Vttn?ti^ »Ro **onb«t*idiis e as n,8f*»i.» !*¦>
-mlures *«b»*rn por «ot» proi*fta exp<*rtf*ieia. qu** termmttre
;Pmr»ro w. *m»avras e mút* m»i». W-*. «***»*«* W tonvt**%at
n*f »•* d*-vi* ve», tí»menu a Mua tkmtigoirir» qut Vargas »prf>«

rar» n*.nj iludu ¦*» nttP»««. ms» i«mh*-w oms lonmdn^r p»>
*,r^( dn» chseefcdom «mtues no pfll». m Kntn«r« fn^r.o*»,r.** e

rrurd^s eaprtallftas o dc ,-**u* patr*>» imperialista» nert-»-

«ni-rimnn», erm for-e o*- *m problema ir-obre e qual Já asm #

possível sil»mci*ir: o p***»bit**i.»i eprário.

os oiuFrnvtis políticos j>e varga»

Durunu. a cumüxim*. eivitonU, o irrande e»tancl«»ro ?*
Sfio Boru conuemiiu «ravu de prüm*«-i»t*ia d**m8BÓgifau •
iiílvc-landu »» man-ari. d** «.u|.siçik» a ditauur» de «u«rr«. tle
fontt « trufu.. nuconat de Dutra. Iludir alguns anote» das
muaatis trabulhaüo.a» umuiu.» Ewuts setores een»tittn»in. n»
vcrdaüe a mnit. in-ponanu; iase dc musaos do demaiíogo. Ho-

je quando Varno* se -ieimascaro eomo om eontinuador aa
mesmo políuca de Dut**»». csie» mtwmoi. seion*a que o apoia-
mm jâ não «o iludem com »uas promessa» demagógica» e lo-
tam. Trova dias e a cxttínsâ que alcançaram, nos último» m»>-
«es tm greves epexfivin esiMHiialmente em Sio Paulo. Nestas
-ondições, Vargas ***** conquistar, com promessa», um nove
apoio entre as massas camp^resas que «inda nâo tem a expe

yiência política que jà possui m os trabalhedores urbanos.

OS PIANOS DK GUEUIIA E COLONIZAÇÃO DO
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

Mas, a. lado de*»**" 'jDj.aivo, Vargus, como governo, nto

pode deixar de tomar pos.çn»* diante do problema agrário no

pais que ae próprias massa*, camponesas põem na ordem dc
dia com suas l*-Ub rt::vi.»dicattvas cada v..»z mais numerosus e
com a fuga em massa de traDalhadores rurai» para ss cidades,
o que já leva o pânico ao.» atraiais dos grades faienüeirofe. te-
morosos de se virem om face da .falta de braços para explora-
os cm seus latifúndüs

E' daro que. dhmte do problema que hoje se coloca em
toda a sua fona Vargas toma, como nio podia deixar de ser,
a posição d..s grandts capitalistas e dos latifundiários, execu-
tores dos p:anos imp-íriailsvaF ianques de guerra • total colo-
nização do ürasil. Como c sabido, da mesma forma que oe
agrcssoreF hitleristas os inrendiários de guerra norte-ameri-
«anos sonham transformar toda a economia mundial num

.apêndice Ja economia dos Estados Unidos, adaptando cada"um 
dos países qut s**bmctem às necessidades doa monopólio»

de Wall Street. Neste plano, o Brasil e os paises latino-ameri-
canos serian. «especializados- na produção de gêneros aiimen-
tícios e matéria.- prin.as sot o controle jdos arqui-milionárioe
americano*». Ist" é o «que vem dito, sem quaisquer meios tintas,
no relatório da «missão Abr.-nk*». onde se exige que o Brasil
deixe de pensai na industr aiização e se volte para a agricuk
tura; é o iue constam das recomendações apresentadas em
1951. a0 Governo americano por Rockefeller, então Adminie»
trador do Ponto IV. •

A missão Jo gangster Knapp, encarregada da aphcaçae
do Ponto IV de Truman no Brasil, está atacando, justamente,
us dois aspectos: de um laac, acelerando o saque de nossos
minérios estratégicos atravéf* do chamado «plano Láfer» e, d«
outro lado. iniciando uma orensiva para dirigir para a agri-*.
cultura, mantendo-a «essencialmente agrícola», a etronomia
nacional.

Getúlio é ,jm sm.ples executor dos planos tracaaoe en»
Washington :pelos seus patrões imperialista».

COLONIZAÇÃO E MISÉRIA
Em notas posteriores, analisaremos em detalfte o plan*'

íe Vargas paru «a batalha da produção agrícola» e mostrare-
mos qual a verdadeira solução, que o povo necessita e devs
exigir, para acr.bai com a fome.

Mas. desde ja, nâi. podemos deixar de destacar o que sig^
nifica este novo refci-ço para manter o Brasil numa situação
de país predon m&nWmente i>gricola e fornecedor de matérias
primas, controlado em todos os ramos de sua economia peloe
trustes imperialistas. isto significa, em resumo, o crescimento
mais ráp.do da miséria e da pauperização daB grandes massas
populares. No quadro abais o. relativo à renda nacional pos
habitante, pode-se vt-r -plenamente em que situição se colocai»
os países industrializndps e os países «agrícolas»:

fiurxipa Ocidental

¦RFNDA POR HABITANTE
BLOCO DE PA»SES INDUSTRIAIS:

473 dólareâ

BLOCO DE PAÍSES AGRÁRIOS
América Larina  -•»  ¦•-¦ *>•••¦ dólares
Oriente Médio  .......  89 dólares

Quanto m^nos industrializado o país, menor a renda na«
cional por habitante, isto é. ^aior a miséria geral das massa*

f^^^^^pwT^^*^

l
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ffraa**. »-mnaram
*, i»4#il*0, ruMum i0*rt^«****a«
lAo rranrta OAte ê» i^»---0
&rs*»4«4f.», L«Ma lírica» lhr-*ae.
\êa, em o mliliM fetíeilaijiW»
;-..'¦ motiva «1« a*f*B*ri<pf***l *"-*
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Antônio ds Silva. Umv Oe-
mt... Carinta tkmmma <i era-*
tre*
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A CHANTAGEM DO "ROUBO" DE
BRONZE NA CENTRAL DO BRASIL

apliaoása 0 ea-tada éa artaa-
ga m afraTou. Ll-tante üsí-o
0 ra-j-a-ia"*". ata*00.rn->-*rn-i A*"ao-ro a* -aedioo. Bste segou-
»» 0 aUndt ta. A meamn*0e40a tm ,0 dr. larau, quo
iauiMw M p-roourodo feio
jüncáro. ânairat, -*-*-*tiMMt o*»-
üun» metSmm tai 0r*wu«U<ado 1
\àu> rokXmr pera amam c ml.
•aeif© **no-«tr-o-a a filha qaa-
•a* artocta. Teme» éepoia fale
•ato, rtmmám ia a-r-rl-rtajtida•f-aeOica, *i"i00ia 001U paia
•iuá» <)*r*aa0«a M0» **ar* sal-
tá-la.
. A tmpeexatam éa. -rTrlbu-
|aa Gaáeha» «tw-crva que ca-

eomo 0MW túe eomuiu
Biin*** éa *\\tUí, a afir-
ca. roalliads é qua cm
parU 0uc*axleaa coisas

E0tar*ao0 rtum
11100a trabalha,

0 o-jaret'*'-< — a ctos-
- aada tem.
0a twbaiics

tudo
¦aura. Mes,

*fU0 -vi-rarra fe. cuirta áo traba.

m %Ji'^témm\W^\mt. *-*H i0(CaaiflLfi5^^B

TH B0I0 IJ-riiut»»*. em**e*neê «rn lei*
i«# *** ** Mfllaa * *- íwravIiHoai iTawN
• aaeaa enrtiáo n***s»^la publ^eado nn
?*# MM. a,-1 Mti 0a -*•*"*•' «"**Mt dUa r»*»
Hrssili 0*«0 iMifria *»**rr •de»fa'qur dr 4
Mil.000 ««a watrrisii ia CrMrf! dn tlraflt»,
»rtib# aot •«.-**. 4***f*m Hr*H0i tmtAareter 0 q«*»
«v*»h-i**n**j* •* paarMO.

Coe*o i -t*. eonheHr.tpnt*» p'''Mlr«. 0 Cro*
••**! •*» fli-.*«l í hnle »•** ¦"?"'O 1»»" -'»«m-*nl»
l 00arrlM dn* 'íáuntrlnl* da «ur.fi dns KF.
VV.. V * Crniral *r »* **«» « riroj-nirnli» d**-»
...in*.*. * d<» r**«n**0n'i». # «-• rrri i-ifr»'rlnn ari*
i**à-\ lnrln«»e* o our-» dr F *rre V#>|hi». ftn-
.'im: » 4 rritrnl *> • iticn»**.-» rt-*n ?•""ia dia lm-
p*-*ristl' r»* V*r lt«*« n*r«'*»*n to*'i« an fnrm»a
0 arti^ro* «ln Blltittdaa n»»;ni-' Ir-eslos natra
000*01*1 mrlhfir nní* rH^í.im iirM***"-'anan. I*r.ra
taraai euc*»*<» n.**«a rtnnrr.t^-dn »*•**** Itsnmi

lmpl*.nr*"r • terror t.n eí'*rtda. 0
ati^a-i-íritnr o. f*.*rrn',,!-l***4. Pm 00-
aio i»*ío f**tii».i*i dp acordo eom 0 pe-

Iftfloa éa ffstna «ornlrla pi r tírtiiHo c Jusce-

0t 0 prof*'*'Tna do ^rniib*»» 00 rtv•rm»-.»*****-»**!-» * r*-r*.'if a**. A Ceitral
0a a Parea dn r-**r**-ta, o« rett-

niti** fcraansr*. t\m* 0ata*0*a trai 001 ir|xVdl<*
•Ir fern rrlha. Com hio. 0 **t* aertm •(•a*
i.'!0*:<m 001 fUarni-tr. fnt*m arr¦»»** il Iral.a-
iHaditre*. Forom prr*»i,» 0 h4rliir0ment0 ca*
puirsdos ate qi*0 aaaun l*a»r* • •» rrrp* nasbiN*
i'.idr io a»* oa |« m*h f*s.**-a*«rn** ir «roube»,
-'imu-tnneamrt-te, ao 0f-*-inr*>t-a ia Crntrat
• :r«**nd»rani n fernrrimrnta 0 N traHflHa-
d.rra "trcanda *M dia, rnam tnihaitindarf0
¦f-rfin irailt-dm. ítala a orai aHarard-» «Tirraliia*
00. Tr**t0*a«- út» IrnHofhr''-»-*»^ hnn<*atna mm
mil* ie IP arw-. do nrr.i.-aa prr« adrni. !'m
b.letlm 0i'>'ierfi'*o iraam a>rnhl-*raaii aula
*>T*ém itá-HrlfNlfda antrr o* frrraalirlf-at.

o not.rriM
O M»llm a que 00 r^ere a faria arirna

conc-ans ea ferroalári*** ia Central a In**»**
dir r-nr neua e0irinaa»S*ir«'0 0rÍ0«a drapedldna,
tr|« • hnlrtim: «ComponbH-rt-a. «rjanioa vl-ri*
hal-m. A lti-r-io * a aotiaa Hrra e *(> ««-Mna
d *'rn***rci***nn 00 aoa<M»a d-rrltr»"* e Impedira-
-mo** nnr a«»sm poalna na ma tv.** *«w rom*ia*
filirlro-i, 'jr.e ha]e aio êlea 0 0r-*,-«,*"i ser*-*?**--'''
ná*. aa nia Impailrn-oo qoe aela c-M-s,.r**Ho
e*i-* cr-ma... A-raata. pol-i. rofrit»'-n'''*lros!
Vamos tntar contra n irnrmnrreo c iafander
o pio pnra amara ftttian».

u CÉK'

ao**no *

w» atpetf
ItnqtaaaU
«0 éamm

BRILHA NOS
, «Enquanto a UnJU Uúwiétítsm naotém mn pru-

grama de pax mundial, m teparialiataa angio-ame-
ricanos prosseguem eom ¦eua atoa do agn»i:sfie. Ag«>.
ra, principalmente, eotio dando mn largo pa£:*o pnra
uma guerra mundial Trata-to da eriação do Exército
Europeu, organizado peloa an-re-rftcanco, comnnlnòo
por uma dúzia de intruiüilaa na guerra com a qual

9 SINDICATO
Pertence aos Operária

k ESTRELA DA P 3ra*€e

O 8.KJL NO
BIANGtTLO

Oa tratxaJhadotoa 00a araav
truçio eiva no município ia
Florianópolis, Santa CÉtaci»
na, vivendo da
salários, estão atn
diaa de fome. O
mercadoriaa contlOtaa
f' -r: .o os salários
manecem sempre
Esta é, sem dúvida algt—a,
a fi iMa-rão áoa
om construç&o cJ-rlL

> -zen os mer

00a a soberania daa
00itr0*ru0 à Assem-

MuWBBO

•totto éa Trtaac*alo Mineiro

Ma. Wrtjra-o 0 ar. Aluir.io
fooé éa Oaattm, cjm « mai
Jbrio aat-itumai, indivíduo
acm puaVar 0 000a aonipoowt*
ia. 

-Baqiianta 00 Rndena*
Itoc trabalham no interior
0 na "roça, -joudutrln*5-> "mate-
rial 0 bagageaa ka oostas,
iuranta t a S mesaff, 0 ar.
Aluizio sa diverte om ocra
«omodlsmo, {-«bendo eterna-
mente, utiliEando 00 Jaeps do
terviço para farras o outras
ooi-ta*> mais Ao tempo em
|ue éle prattea essas coisas,
oa guardas ainda n&o .rece.
iVram aa ferias relativa» ¦ a
1951 Guardas existem que
«stão atrasados nas diárias
ie 1947. Esta 0 a situação
io Serviço Nacional de Ma-
iarii w. Trtâni-rulo Mineiro
Bahemos quo essa poverno
nao tomará providencia. O
fovênru-*, ao eontrarto, tera é
amnarado homens como e
ar Aluirio Denunciamos,

•porém, esta sítuaçita para
•fue c povo aalba q-ié 00
«rit*< i-da«i dá "•"alaria, enibo--».
Irabalhem eom *-*onca<i;». »í.m
a*cpl'jrados ¦ies*"**- fon.u .

tina) aUm guoréfi &• *M««íé-
Iria».

bro» da Junta
aomeada pelo Delejtraéa
d rir o Sindicatat

oa trabrdha-
aaa construí -tv 1

dlri**fir o Sindica-
tra, OJ110 D100 partenoc. e nLo
eo> éalofado éa TYRbftlho que
¦ia i nada maio do qne um

do governo,
patrCes.
éo artigo em-"a-

Io leitor JbAo S.-.'.n-
éa j«*1orlanópoii» —>
Caibavlna).

cies pretendem ganhar biliõei e biliões de dólares em
lucros cem a fabricação do material bélico e às custaa
ce sangue humano.

Querem os aenieadores de guerra dè Wall Street
lançar todos os paises contra a União Soviética, sob
f. ridículo pretexto de que a União Soviética quer do*
minar o inundo. Mas todo o mundo sabe muito bem
cue no Irã, no Egito, na Tunísia, na Cndo-China e na
Coré:a nâo é a Un»âo Soviética oue está querendo
domínio. Também n5o é a União Soviética aue está
cni-struin^o b*»res e fortifcácôes milhares na Ecp*f.
nha, na Iugoslávia, na Alemanha, na Áustria, no
Japão. etc. teto fazem os P^tarlos Unidos!

Mas, deixemos tudo isso de lado e vamos ver se
o proletariado desses países vai lutar contra a Utpho
.co\*iética. E* c!**ro que não! A União Soviética é a
pátria do socialismo. .*

Estão contados os diaa dos que desejam a guer-
ra porque já está brilhando nos céus a estrela da paz.
a estrela da libertação. -

Salve n Pas! Salvo n união ^yictfca! S**lve o
Camarada Stálin, campeio da .Pas.» — Ass.) RAüL
S. DIOGO (São Caetano do Sul São Paulo).

Ag rZCOtJiH
lí',\N*!OI'il,\-»AA
KM QI«ITANIIAH

• m .• am dia 00 aa-v
tAo vardaieiroo in^rcaiu* ..
•¦. i« vi* a n -*** redat-no -4»
laitor i*-*ia *j..uu — « 0^+.
an ferina < *mo podera-:*,o**
aer um i-" da euJluraf .*.?•
ino ) idt.u m fiJnaa ou» «j.*».
rerloa 0oUr*0aa-arern*0« f«.**
m ío dr- catidii 00, « cnú%
o.a. aa »• ¦ -.. -o. 4 oocoiü,
d"i«» eofn o aumonte úa <v- .i-
quar cot-m do livro ou de
cadt-ruo da . . :idu uu da
t>.. • m-niaal?

Há alteurn dia» «»*.iv. raia
a". *n*ev0 01 aluar-a do c »!*¦¦*.
cida Rico|« Taen.'ea da Co*»
mareio Saldanha Marinha,
poia «a variflqou, nfiate *n\
\ '. r tnenlo d. MO*;f na taxa
de eada cum», A. •Tet mr m
o na***am*>nto da tnr.n de ma»
trlcula a da rntuiaalldarV) re-
rebrrarn oa !'ti.i)-* um com-
proviintt» oumtii*- onde n t-v%
explicado que l-.avorii ura
«Kj^-ite» d»> taxa*. Qual nue*
fc* a aurpresa doa meamna
quando leiam, nanuete dia,
no quadro ** "io de h\*ísü8.
q-.te n pa*-tlr de «ntAo **I»to**
irrlam oa novo aaumentos,
um doa 'q-ais. do 3.** an-»
t '."co. ''*, 2*0 nara 300 cru-
-f-frí-s! So falavam no com*
provr-nte em «ajuste-*, nor
qt*e n"o exnuneram aoa alu
****"•.. francamente, a situa-
çto?

Houve, assltn, um asaaltoa,
eom todos aa letraa. O dire-
tor, quando atendeu os alu-
nos, resnondeu-lheo: «Se qut-
serem. 6 assim...»

Vcrlfica-se. por tudo isso.
que. em verdade, as ea*- •-•*'
afio hoje slmplea mevcndoo,
simples lojaa comerciais.

CONTRA A
F^TTREGA DO
PETRÓLEO

O leitor qut ta e**r*dno
«vja lutador» ttcrtvo-nct
sobre a luta do povo eon.ro
a ent-roga do petróleo: «Pro*
t-*oi-*ciO0 •— dis t ltitor —
contra o projeto 1516 quo
eo-eeodt aot -cruattt todos 00
poe'cros aobrt a explorar*, o
do petróleo. Piotttttmot em
praça publica contra iaat
crime, não pennltamoa qua
• governo do traição fusa
-tran-MçÒot eom oa ttua po>
trdea lanquoa. on-txoqaado-
lhtt b<

earatahe
Ao invés da

hita, o Sindicato
para o -reformlsrao
jeto. Levar 0 Sindicato
isto caminhe i
o trair suas finalidades é 00»
locá-lo em oposição ae
rações da maioria éoi
seus associadoa. O desejo doa
"- *--é nue o Sindicato aos*-
mode o trabalhador com usa
xarope, quando ficar acento,
e •¦ti ra"x"lo. quando morro».

Tudo isso vem acontecem»
do em virtude da falta dt
discusufio com os trabalhado-
r-0'-"^? flsses problemas. Oa
trabalhadores nflo querem
a^c-n-*-! pequenos berefideo
que pouco ou nada reeolvem.t ^ „.,nv,„^, ^ a s0*,urj*,0 òoe
seus problemas. Para Isso,
port*m, é oreclso mie estejam
r,„,„^A.*^09 in**rre-*-íem na
Sindicato para exigir eleiçBao

10 PAHT190 DA CLASSE OPERÁRIA

ANISTIA
"*T. r---*ores de VTia earrftt

(São Paulo, capital) dirigi.
ram ao sr. Vargas um mo-
mo*-:»!, com 17 assinaturas,
exigindo anistia para oa peo
sos politicos Os ws. Mi-f-uoi
Ângelo Carbono, José Bara-
ta, C-tavio de Andrade, Adel»
90 fie Almeida, or.tro outros,

xeam <í- aUkiià»* ?>&&&&*.
dai.

(Conclusão da página. 3)
dos operários que liquide Jefinitlvnmento a expio-

ração eapitalií. ca. Kebte partida encontram-ae oa melhores
t mato (tonocii nies nuii*.aiuea o^^rános, 00 comoatentee de***aaiguareàa do çroietoriado.

Maa; para o triunfo aobre seua exploradores, a classe
oaMrrérla não precisa somente de um partido independem**.
Precisa q»e a».a partido esteja a. nado, do conhecimento das
heis is 4« senvciviraento da bocienede e saiba, por canto, coa-
durdr a luta do * traballiadores náo &s cegas, mos com unia
?Uio ciai*; dos caminhos a seguir em cada,momento e doa
fias qua »•• deve alcançar.

Mara » Engslí1, ao elaborarem a teoria do socialismo cien-
tlfioo, derran a<* partido da classe operária eute conhecimento
acate daa leis do desenvolvimento social, os meios para se
carientar em todoa oa situações, as indicaçOos fundamentais
para ss lançai- ao assalto contrr o Poder da burguesia c edi-
ficar 0 novo Pocer do proletazado — a república socialista
ondo, para aempre, ae elimine a chaga da exploração do ho-
nem pelj horiem. Desenvolveu.10 a poderosa teoria cientifica

ile Mar» 0 E.igols, Lênin e Stálin dofiniram, pôsteriormeme
p-0 novos problemas que surgiu,m cem o crescimento das lutas
iôo prolet»iriado e com a passaf.-t.-m do capitalismo para a sua
) àse irnperialista e demonstraram, na prática, ao fundarem
1 Prin uir-j l- s ::di > .¦¦ r: d*i 1 -. ao -"difienrem o
;wve mundo .socialista, a juct -za e a força Insuperável do•ocialismo cier.tifico.

Armados >la teoria revolut omtria, do marxismo-leninismo
e apoiados no movimento operário, surgiram os Partidos Co-
vaunistas que, hoje. em cada pais diripem aa lutas do proleta-riado 0 000 povoa pela paz e d !(ocia)l!<-mo.
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£' ovideute que, sem os Partidos Comunistas forjadoa aaa
lutas i. si..." 3 í.j , . . -o * *- ...'.•..«.-3 peas imurta.B
idéias do Karx, £ngéls, Lênin 0 Stálin "ô ca*-ainho da liber-
tu-,--* .. v... .»} vs í •;-..-• '..'.1 ei.......o íiiicsumente longa
a penoso. Aa lutas dos trabalhadores estariam expoatas n
coatíimas derrotas, a clasac operaria transiormor-se-ia num
grande túcèvclio stia cc^nando, iacü de ser desmoralizado •
de-iburatado por i-v.ua inimigos. Mas. desde que surgiram oa
Pa-* -dos Comunistas ináp.arados e orientados pelo rtianasino»
leraiuc-inò, o caraixiJiò da.cJacse operána para a vitória t.»r»
nou-ss c'.;v.raor.-2ij-íu-.amiint-{ mais curto e seguro Hoje, sob o
direção cir. seus Par^oos Comunistas, a. classe operária ?á so
encontra no Podor e constrói um-^novo mundo de liberdade 0
ftiicidíKle paia todos numa quarta parte da terra, onda viva
maia ( um ter-o da popuJaçâo mundial.

O rart.do Comunista do Brasil e, em nosso pai»., a ga*>
rantía ii, t . ¦< , i> . nt». ...i.- j e ..e í.üssq povo'em
defeaa.da paz, pela libertação nacional, pela democracia po»
pulai- e uma vicia rad osa sob o socialismo. Soe o^c.*maudò
de Prestes, o P.C.B. reúne em suas fileiras 03 melhores filhos
da c-V.sse Operária y dc povo e em torno delas unifica t--da*
aa forças sociais que., no E**-a«il. querem a paz, a independeu»
cia nacional, pão, terrn e liberdade.

Ai".aa, para o cumprimento oe sua "IíísPo histórica é ne**
cessa, io que as fiiei-ai, do- Partido Comunista se refprcOri
continrii.ner-.ts com a atièsáo de n.>\«,s e m-voi» mUitanti-a
partricularmente dos m-iitantc-s operáilo3 mais coi ibatívos daa
granles empresas, Nas lutas de ' ' de Maio. quí-ntí^ a classe
operária; do firasil e no niúndo inteiro resfrahia -"uas pandet
vrh dé combate, >b :or.:**riif*-as e os trab:«lliad *rcs lais (•f.nsr*
cient-ès não pouparão esforços, por isso, paia mostrar oa
grandes missas trahâJhadora* o quo ¦* o aeu l'.*rT!do, e a
néces.s'dàde de lef^-rr:*-^ as cile;r-*s do ^lovloso Pirtidc *!•
í^resíta — c a: ;rudo Üa pux e da büertacà-, íiáclonat
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Mei s#l* últimos anta. *
-ali-açôo vitorJoaa doa pia*
:„, econômieot do E*tado

ri 
permitiu cinco *uce*d.

s, rçlalxaa de preço*, tle
10 a 30 po*" cento de cana
te/ principalmente no* ar*
Mgoa b*»lco* d» allmema-
,-,0: nfto, atr©*. maiaaa ali
L.ntlclaa. carne, gordura»,
»Vo.car. etc - o que de*
n,t>nMra Inaofiamavelmenta
¦ superioridade d**clilva do

E%,,ime 

aoviétlco. aeu po4e-
l„ invencível. «ua* noaslbi*
Idadea Imersas, que ame-

f,,rtlTn 
a cada pesaoa uma

ida feitos, acomodada e eul-
Ia

Os trabolhulorcs doa pai-
y europeus da democroea
popular, que seguem pelo
caminho de Unlfto Soviética
t contam cem seu auxilio
l.aiemal. nnllzam com oxl*
to os plano?* es atais de fo*
mento da economia nacio.
pai. ediflcom vltcrlosamon.
Ic uma nova vida e con-í*
troem aceleradamente .*
bases da econcmla social.***
ta Por sua vez o grande
povo chinos, dirigido pel*
partido Comunista, ao con-
solidar o regime da demo*
cracla popular, assegura o
raoido desenvolvimento dt
Industria nacionai. dupPca
rua produção agrícola gra*
res ã reforma agraria raJi*
tal e melhora de maneira
lecisiva a situaçfti material
li*** "rande*? massas traba*
Ibado-as. E no centro da
Europa torna-se cada ver
mais poderosa a RenümVa
Democrática Alemã, aue tu*
ia com sucesso crescente
pf*'a unificarão do novo a.c-
tv'.o, contra os planos «?'•
n;stros dor imperialista*
largues e de seui lacaio? c
•sec-os do Pacto do Atlântico
Norte.

Bem diferente é a situa-
pão dos trabalhadores -nos
fcaises capitalistas, tanto
jnas me.ropcíe* imperialis-
tas como nas colon-as e pat*

ses depsndentes. O mundo.
caoitalista ja se debate na?
garras, da morte próxima e
inevitável e. enouanto um
punhado cada vez m?r.or de
milionários acumula lucros
fabulosos através da corri*
da armamcn-lst-» e da pre*
paração Intencilcada pa-
ra a guerra, as grandr-s
massas trabalhadoras so*
frem as conseqüências de
uma baixa incezcan:e do ní-
vel de vida t são cada dia
mais ameaçadas p3la car*
nificina de uma terceira
guerra mundial. Os impe-
rinlistas e seus Vacai os
vêem na guerr3 á única
saida .*>ara a crise economi-
ca que os ameaça e é sobre
es massas trabalhadoras
que procuram fazer recair o
peso dos imensos créditos
consagrados aos preoafati •
vos bélicos oue intensitt-
cam, acelerando simulta*
neamente a fa«?cistizaçâo do
anarelho x»o* Estado na e-**
peraní>a- de nuebrarem a
crescente resistência dos
trabalhadores oue lutam vi*

Itoríosamente 

em defesa *ta
paz e contra a fome. pela
democracia, nela ir^epen*
der-oia nacional e pelo so*
ei t>-temo.

Prossegue, por sua vez, a
egressão sangrenta contra a
Coréia e os imperialis.as
("norte-americanos, impoten*
tes e deserr>erados diante
da resistência indomável do
velante e heróico povo. c>-
íeano e dos voluntários chi*.
fceses, seus aliados, não va-
•"Üam em chegar ao empre-
Bo da arma bacteriológica
aue nem mesmo cs-mons-
tros nazistas se atreveram a
utilizar na segunda guerra
mundial. Guerra, fome e
fascismo — é o que. o capi*
talismo impõe ás massas
trabalhadoras que explora e
¦prime.

E* o que se passa Igual*
lente aqui em nossa pa-
**- O mimsm i-9 §*» tf«s»

ga*. govtrao tft uma ntlrt-a*
ria de t*..fundiário* t gran*
dea capltaitata* qut d**.**
Jam uma nova guerra mun*
dial na esperança de con*
aegulr fazer bons negocio*
t do ver aumentado* tcua
lucro* enarmea, proaaegue
com desfaraie*. cirttctmt
peto eamlnho da venda do
paia aoi monspólloa lan-
que* e de corr.nletr subset*
Vfitrlo & política de guerri
do Departamento de Estaio
norte-americano Dal. ot ei»
forçc* feito» para levar à
prática em todos oa terreno*
aa criminosas decisôe* to*
mada* na Conferência dt
Washlngon de março do
1051, Conferência de guer*
ra e colonização, cuja con-
seqüência mai* recente é o
íiltlmo Acordo militar as*i-
nado no Itamaratl e que
constitui novo c sério passo
dado pela governo do sr.
Vargas no srmtido de faze*
do Brasil Instrumento rle
guerra ao Imperialismo ian-
que o de nossa juventu.s-3
carne de canhfio para as
aventuras -wngtiin&rias de
Truman na Coréia ou om
qualquer parte do mundo.
Ao tratado militar seguiu-
se por isso a assinatura da
Jel sobre o serviço militar,
que constitui nova ameaça
a todos os trabalhadores en
tre 17 e 45 anos de Idade,
leservistas ou náo, e que,
tsob qualquer pretexto, po*
dem ser a-ro^a obrigados i\
abandonar da noite para o
dia suas atividades civis a
fim de irom engrossar as fi-
loiras militares que Vargas
ae comprometou a colocar h
dispociêfio do governo dos
Estados Unidos.

Simultaneamente, o go-
verno procura arrancar do
Cong»e-^JO a toque de caixa
a aprovação da seu projeto
fcôbre o petróleo, que lhe
permi.írá consumar a ven-
ca à Standard Oil das jazi*
cias petrolíferas existente*
no país, e o vende-pátna
João Neves já solicita cini*
camente autorização aberta
para a total alienação aos

Omonopolios ianques de to*
dos os minérios estratégico*
brasileiros.

A conseqüência mais Ime*
diata dassa poli.ica tia guer-
ra e de venda do pa.s aa
imperialismo americano é *.
crescente miséria que soírem
as grandes massas trabalha-
ctoras em todo o pais, nus
cidades e no campo. Se o sr.
Vargas, como candidato e na
i-.ua qualidade de gran le
criador de gado, .prometa
ao povo ca no verde ao pre*
çc de 4 cruzeiros o quilo,
após mais de um ano no po-
der trata apenas de embol-
sar os lucros polpudos que
lhe asseguram a venda da

. carne ao povo por ura preçí)
seis a dez, vezes maior E
junto com a carne, sobe J
preço do açúcar apesar di.s
enormes lucros dos usinei
los, sobem as tarifas d*
Light, aumentam os preços
dos transportes urbanos,
além dos alugueis de casa
e de todos os artigos os mau
Indispensáveis ao consumo
popular. E é diarte dessa si*
tuação catastrófica para aa
grandes* massas trabalhado-
ras que o sr. Vargas legaliza
com o nome de salário mi*
nimo a um salário de fo-
me, que segundo as próprias
estatísticas oficiais, mal co.
bre as despesas mínimas
com a simples alimentação
de um trabalhador indivi-
aual, quer dizer, sem ne-
nhuma responsabilidade de
familia, sem mulher, sem
filhos, sem pais velhos ou
parentes inválidos a sus-
tentar. E, enquanto o sr.
Vargas ainda procura enga*
nar os trabalhadores com
uma demagogia e irrealiza*
vel «batalha da produção»,
o, em nome da luta con-
tra a inflação já fala em
«congelar» salários e swi
negar o aumento dos ven-
,t**ta*nto# à* tom* *» a*-»»**

M funcionalismo publico,
um almirante brasileiro em
vir-Pa ao* Estado» Unido*,
anuncia a próxima elevação

Eara 
7 mil nomen* —• o dn*

ro ou triplo do* atual* tfe
tivoa — da tre.ia dt deaem*
Parque da marinha brard*

Jeira. tropa de etu que para
aa guerra* dt Truman t
cuja simple* mantttençã)
consumirá bllhôe* dt cru*
xtiro* por ano.

E é para impor tssa po-
litica de fome para o povo.
dt venda do pais ao* mono*
pollo* Ianques t dt prepa*
raçlo para a guerra, polui*
ea de lucro* jamais vistoa
para o* Jaffet. Lafer, Ama-
inl Peixoto, Cleofa* t aeu»
associados, que o *r Varp.aa
aumenta a -opressão poli
ciai ao movlmen o operário,
encarcera o* partidário* da
paz e os lutadores em dc"?*
to do oetrolea. quando n\o
os ma'a como no caso re-
cente do heró'co Cejre-fllrn*,
p.srasslnndo no Estado do
Rio. persejTtte a Imorensa
popular, e lan^ã-se aberta
mente ao antl*omun-«mo
sistemático, e s f o rçando-se
por orlvar a classe onera-
rio dc sna vanguarda com-
batlva. o Partido Comunl**
ta do P.rasll que d?smaorn**a
Ironled-M-p.mcnte a poMtlca
dc. f-ovémo e alerta ínce§*
santemont« as grandes ma*-*
ras trabalhadoras contra n»
auns mr-nobras Insld'or.as.

Dia a dia, os atos do atual
governo confirmam, assim,
as palavras do Partido Co-
munista ao caracteriza-io
como um governo de guer-
ra, de fome e reação. O go-
vêrno de Getulio é um go-
vérno servi;al do imperia-
lismo norte-americano, sub*
misso à Comissão Mista
Brasií-EstadoG Unidos, que
é um super-governo doa
trustes e monopólios lan*
queS em nossa terra. O go-
vêrno Getulio é um governe
de traição nacional que
quer levar o Brasil à guer-
ra e que não vacila em
vender o sangue de nosso
povo ao3 monopólios norte*
americanos. Dian'e da trai-
ção dos governantes levan-
ta-se, porém, cora vigor
crescente, a grande força
da maioria esmagadora da
na"ão que emer paz *- Q"*5
alme-a a ind-vnendência e o

' pro-rresco do Brasil.
Trabalhadores!
Neste Prime-Iro de Maio,

ao passar em revi-t?. as sir*
forra", r.o fr.-*cr o balanço de
suas lutas e dos sucessos ob*
tidos, o pro^tarindo de tod-s.
os pa^es do mundo cerra
rrais do m*3 nvnci' nri fi-
leiras e faz novos esforços
para reforçar e ampliar a
grande luta dos povos pela
paz contra os planor* sangul-
nários dos'- provocadores de
guerra, pela democracia •
pelo socialismo.

O 1." de Maio, jornada de
luta da classe r-perária pelaa
suas reivindicações específl-
cas, adquire nas atuais cir-
cunst&nciaa um novo-caráter
« se converte em jornada da
luta de todo o povo, da maio.
ria esmagadora da nação
contra a minoria de latifun.
diários e grandes capitania*
tas serviçais do imperialismo
que ainda domina o pais;
jornada de luta contra a po.
litica de guerra da camari*
lha getuliflt^ e dos círculos
dirigentes de todos os parti-
dos burgueses, em defesa da
paz, em defesa da vida, da
soberania e da independência
do Brasil. E' graças a essa
luta que o governo do sr

Vargas não pode realizar co.
mo deseja e na medida exig»-
da os planos de 3cus patrões
norte-americanon e so vê ain-
da na contingência de ensaiar
mil manobras, sempre con
o fito dc enganar a nação, Cs

consesruir afinal colocar o
povo 

'diante 
de fatos conm-

íiados, o de envolvê-lo por
fim nas aventuras guerreira*
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O
trioa, tfoaw

miuh i Jxttaaa. att
te* t toüiiaartaie Mfr-aa aoa
manopottot
nfto poda
atnfto
nfto a
da c*n*M«nta it .
loaiaacãe. it feaat t it smt»
clamo. Egoiata* a «wasta,
privado* it tuavlqaar watt-
mento *>atriotU*>, Mam pa-
loa sana ii-taiaaaao «tala tona-
ÜaUataa ao* ajuait a«erifl-
cam lnqw*doi*m>att • fato.
ro do Braatl t a vtda ia
mau ria eamag-adtra ia aa-
çfto 86 a for-a «vganit&da
de todo o povo, doa operário*
* camponesa*, io* tnteleo*
tuai» honesto*, dol fundoni.
rio», avia • militares, doa p».
quenoo comerciante* • Indua-
triala, doa democrata* * pa-
trlotaa, enfim, d* todaa a*
classes e camadas aociaia pro.
ri•--"i..tas poderá derrotar e*.

*a política e libertando o pai»
do jugo imperialiata, «ubati-
tulr o governo do* latifundiá*-
diários * grande* capitalista*
por um governo efetivam*»*-
te democrático e popular, qu*

aalvo o povo da fom*. qu* **b*-
gur* a entrega frratulta da
terra dos latifundiário* ao*
trabalhadorea do campo, eu*
coloque noasa pátria a* ea-
minho da **co**p*riaai* • ám
cultura.

E' para realiaar ***** gtaav
de o histórica tarefa qua t
Partido Comunista do Brasil
•e dirige a todos a* demo-
cracas e patriota*, hndepen.
dentement* d* **u* ponto*
de vista político*, a* aua*
crenças reUgioaaa, i* aaaa
condições sociais, • a todoa
chama e convoca paia for-
jarem em toda peite a Frea-**
te Democrática aeUbortacãa
Nacional, organifavçloátto-

dos o* qu* lutam pria paa.
pela democracia, paia liber»
taçao do Braatt é» >*«• laa-
peri alista.

Operários e eoararia*! A
organização • a aaaft* ia*
grandes massas populares •
a vitória do *>ov*. a Mmta-
ção da pátria do Jugo impe-
rialista e a conquista ie am
governo da d*mo*racia po-
pular exigem qua, à frent*
do povo, m coloque *om*
força principal • decMia, *
classe operaria, maiáa • o*r«
ganizada. t

Neste 1* de Maia, • Pas»-
tido Comunista do Brasil a*

. dirige, por iaaó, e**peet*»lme""i-
te à classe operária, eh*-
mando-a a lutar com vigor
crescente p#!a unidade -de
suas fileiras e a ocupar cada
vez mais seu písto dnrigerit*
entre as grandes forças d«-
mocráticas de nosso povo na
luta pela libertação do Bra-
sil do jugo imj>*!íian*ta, nm
grande batalha pela salva-
guarda da paz no mundo ln.

réatr-a

tiwamo BtaTt pi
iat vencertniott

Trabalhador»**!
pois, para a luta t
torta! Cnmtnhvroo* p* tt
nia* • d*inonMf*i*a*t *m* Ji
toanamot a eauaa ia -ma tm
¦orna* mftoal ^^

PTotritrrno-i cota •*•*¦•»•
•nerffta contra t •aatWmm*
ia guerra b^eímriaaagtm fl
tnioada por Tntrnaa
«a hericoe povo* it
t ta China. Qu*
guerra americana¦/alente povo cortas»»!

Nenhum soldado
rs para a Coréia! Woem
to generaia a a* tropa*
ricanaa de nosso aot*.
Acheson. provocador ia
ra e agerte doa mono
lanquca que exploram • «fa*V
roem ao nosso povo*

Exijamos a anulaçt* tm»
álata do Acdrdo militar eom
os hntados Unidos t a
gação da nova lei ãn
eo militar!

Por um Pacto d*
tre aa cinco grande*
cias e pelo Imediato
lecimento de relaçôe*
máticas e comerciais de Bt*a-
•il com a União iuriiaam •
m China Popular.

Defendamos •
brasileiro • que cam* • •*>
trega d* nUnério* ****** a
máquina de guerrs a****-*
americana!

O Partido Com
ma as massas
raa das cidades *
à luta aem desfal
peloa aeu* direito*
ticos * interesses vitam
tra oa salários de t
•levnçáo do atual
mínimo, pela baixa
eo* de todos oa
•onsumo popular.

O Partido Comuna*** *mv
aaa a juventude opmátm •
camponesa, a juventad* «*>
tudantll, oa jovens aoldtsTara,
aviadores • mailiihaii-ss* a»
luta contra a política
ra o> ' *

ée* tapm-iaatta
O i.

sna as ... ¦- *<
sr-ulleiras, mães, es
filhas à luta em
vida de seus ente*
«ontra a criminosa
d* guerra do atual

Por um Governo
tico Popular! Vivada
Democrática de
Nacional!

Viva a União
baluart* ine*q?u*TB**f#
paz!

Viva o proletariad*
leiro, sua união de fer** •
o seu Partido de v-uiçaas*
da — o Partido
4o Brasil!

Viva a solidariedade
aacional dos' Trabalhai****!

O COMITÊ NACIONALPO
PARTIDO COMUNlf/TA
DO BRASIL.
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¦eyeceussao
em ft*d*~* tmá mtvi*taad*l
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(C-M*el-i*ã* ia pd*j. -emitMda
também coino delator, * ***1 porém não foi oavido •—
não de nome como o »eu comparsa, mas frade de fato, •
cano Frei Raimundo (talvas Frei Raimundo Periaforta,
dos franciseanoa, segunde eoajetura Rodolfo Garcia).

Nos tempos coloniai* — • ainda por muitos ano* 4
Imperial escravocrata — o* trabalhador** manuais, o*
mecânicos», com se diria eatãc, eram na sua maioria
que trabalhavam por eonta própria, não eram assalariJ
constituíam uma classe operaria Independente. E abais*
na estrutura social do país, estava a grande massa de
escravos, que formavam t. eamada mais numerosa e mw*
i;í>da e oprimida do povo trabalhador. Por outro lado, a bm _
nascente, sobretudo • aua fração maia radical, conatitafa
camada revolucionária, cujo* interesses eoinddiam no fas*
tal com os interesses gerais da nacionalidade em fomac**, •' 
o seu papel dirigente ea* lota* populares durante larg» —

tia nossa história. ... •
Mas tudo isto passou, • ac* dias de hoje a classe . , m_

oue verdadeiramente representa os interesses **a^*-W-*-•***
uerais de todo o povo brasileiro, de toda a nacionalidade. Ba sas-

que lhe cabe, por direito histórico inelutavel, a papel ¦*"»«'

nas lutas pela Independência nacional a no mormente
.lário que visa Hquidar eom • atraso feudal-bu^ues q«*_lm
Lede o progresso do prJa. Eia ainda porque os trabalh»âeres m-
volucionários d* hoje raclamam para ai a herança histtrieavms
revolucionário* do paaaade, *on*riderando--se, com Justa ------
•iescendentes direto* *^q**l«* «efidMa inecã^ic^o^*
ram a liberdade t & mWk att» Ia*»* mawtat» ***** «*
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Através das Lutas Vinorosas

f

9 rminMMno
ENFRENTA
k POÜTICA
OE GUERRA

Oa UalNt-áluuktfo* btemiUà*
pot —- honrando ss snslbc
tes txadiçów ds passado —
filio se deixam íuo tar poia
fome * s miséria decorre o-
tes da político do guerra do
f ovérno. Pelo contrário. Lm»
t*s vigorosas, qut indicam
• grst do radicalização ds
classe opeiárts tém sido do*
•encadeadas em todo o pais.
Recorrendo à grstide o pro*
vada arma da greve, o pro-'Jetarl.ido procura unificar
suas forcas, derrotar s poli-
tica dlvlslonlsta s s ás ms
gogia de Vargas.

Desüc oa primeiros -Uns
<n'.< atual governo — com ji
jireves de Jaboatão e ds
Jmrretos — • proletariado
me tem erguido na defesa
idos seus direitos, enfrentan-
do com bravura a selvage*
tia do governo quc utiliza
desde expedientes matreiros

pérfidos até ss balas as-
•assinas de sus policia ps-
ta reprimir so lotos doa tro-
Wa lha dores.

Exemplos soo s greve éos
l bancários, som %*) dias dc•duração, vitoriosa sóbre to-
das as violências da policia
et manobras envolventes do
Jdinis.ério do Trabalho; a
prevê dos seroviários c se*
tonautas, que paralisou
s aviaçlo comercial cm
lodo o pais; s greve
U e r a 1 dos metalúrgicos
(paulistas, quc ganharam a
tua e proclamaram sus dls-
posição de conquistar sala-
tios quc lhes permitissem
yiver, ao mesmo tempo quo
'bradavam seu repudio ao
(Imperialismo americano c
sua decisfto dc nfio servir
oe gado de corte numa nova
guerra; o vigoroso movV
mento dos têxteis paulista*
fue deitou por terra a clátv
sula militarista ds sssidut-

ícade total; as greves dos
tranviários c ferroviários
gaúchos, onde a fúria ss»-
irenta de Vargas foi a pso*
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NO CLICHÊ UBERLÂNDIA UA CERCA DB D018 UMBUS, VENDO-BB 08 VBWUL08 PARAL18AD08 PELA
nnwvp PM PLENA 1'ITrADA B AS RV1RS8 DO POSTO FISCAL, INCENDIADO. A RKSP08TA DO 00V6RN0 FOI
maior POLieiÁVFVTO NOS POST08, O QVB LKVOU AS LUTA8 DA SEMANA PASSADA EM UBERABA, UBER.
——SlaSdIA B OUTROS PONTOS DA IMPORTANTE REGI AO DO BRASIL CENTRAL 

A Cf ASSE OPERARIA, ENFRENTANDO COM BRA-
VURA O TERRORISMO DE VARGAS NA DEFESA
DOS SEUS DIREITOS, INSPIRA PARA A LUTA OU-
TROS SETORES DA POPULAÇÃO — NO TRIAN-
GlIX) MINEIRO, OS TRABALHADORES ENCARE-
CAM A ENÉRGICA RESISTÊNCIA V POLÍTICA DE

GUERRA DO «QUISLJNG» JUSCELINO
to de tirar a vida do bravo
ferroviário Francisco de
Fouza, da E. F. Jacui; a gre*
re geral drs marceneiros de
B. Bernardo do Campo c
tantas outras lutas.

Nesses movimentos, os
trabalhadores dem onstra-
iam ter avançado no terre*
no da união e da organiza-
Cão, como o comprovam as
ações unificadas de setores
profissionais inteiros con-
tra a súbita elevação dos
preços, das quais a mais ex-
pressiva foi a greve geral
do proletariado de Nova
Hamburgo, no Rio Grande
4o Sul.

Colocando-se decidida-
mente à frente do povo nas
lutas pelo pão e por um»»,
vida melhor, pela paz e
contra a política de guerra,
os trabalhadores dão o
exemplo de como se luta em
defesa dos seus direitos a
outros setores da população,
como é o caso dos médicos,
engenheiros e do funciona-
lismo público em geral. E'
sob a inspiração e o influ-
xo dos combates travadr.s
pelo proletariado que as
massas se levantam nas ci-
dades e no campo, em ações
que por vezes assumem as
pecto agudo, contra a misé-
lia e a fome erescen.es, co-
mo ocorrem em Belo Hori-
sonte, Curitiba, Fortaleza,
Recife e muitos outros luga-
tes.
AS LUTAS DO
TRIÂNGULO MINEIRO

Dentro deste quadro situa*
•e como das mais vigorosas
e elevadas a luta travada
pela população de Uber.an-
dia e Uberaba contra os lm-
postos de guerra cobrados
pelo governo de Juscelino
Kubitschek, um dos inter-
ventor.es mais chegados a
Getulio.

A fim de executar a poli-
tica de guerra ditada pela
missão Knapp, que consista
principalmente na entregi
tias riquezas do sub-soio
mineiro —- o ferro, o man-
ganes, os minérios radio*
ativos — aos trustes' ameri-
eanos, Juscelino K^bitr^heK
Impôs enorme ma^ora^ão à
taxa rodoviária, que passou
de P-^O cruzeiros nara 1.050,
1.600 e até 2.000 cruzeiros.
Num Estado extenso come
Minas, onde os tranp.nortrs
rodoviários des emnenham
panei fundamental, não ta**
éaram a se fazer sentir as
conseqüências dessa maio*
ração: elevação dos preços
dos gêneros o mercadorias
transportadas por rodovias,
farto é, mais fome e miséria
para o povo maiores dificul*
ia des para o peoueno eo-
ntérdo • a pequena iadúe»*

E foi no Triângulo Minei-
io onde a lei 760 —- que mu*
jorou a taxa — causou
maior indignação, precisa-
mente porque quase todD o
transporte naquela zona 6
leito por estradas de roda
gem. Há cerca de dois me-
ses, centenas de motoristas
de caminhão reuniram-se
im rdena estrada e suprimi-
ram o pôs'o fiscal de Uber-
lãndia, lncendiando-o com
todos os documentos qu?
havia em seu interior. A
resposta do governo fascista
de Juscelino foi reforçar o
policiamento, i n c umbindo
toldados da polícia, forte-
mente armados, de efetuar
a cobrança da taxa absur-
da.

Longe de se amedrontai*
e aceitar o tributo de guer-
ra, os motoristas e a popu-
lação do Triângulo dia a
ai a se exasperavam e deci-
diram pôr fim ao abus/-.
Uma greve de motoristas
cm Uberlândia cristalizou
c ódio popular que expio-
diu, entretanto, com mais
intensidade em Uberaba,
onde a pcoulação incendiou
.sumariamente as Coletoria3
Federal e Estadual, a Deie
gacia do Imposto de Renda
e as sedes das Delegacias
do IAPETC e do IAPC, des-
truindo documentos e valo-
res.

O movimento contou com
apoio de toda a população,
inclusive da Câmara de Ve
xeadores, o que mostra a
unanimidade que podem
assumir, em todo o p?.!s, a
Ju> contra as c:.i:-:";ujn-
c»ak da política de , guerra.
Se es&as lutas sio e-.-i.xml-
nhadas contra as ca-oris da
carestia e dos aur-- ¦ s de
impostos, ràpidr . ele-
var-se-á o nível da iuia peia
paz e a independência na
cional do povo brasileiro.

->?

As Caixas e õf Institutos, no governo dc Vargas:

Negociatas com os Bilhões
Arrancados aos Associados

Utilizando numere' oficiais, demonstramos na reporta-,
gem nmcr.or quc, tm 2050, os justítutea c as Ca.xas do Apo-
mntodorla e Ponspcs rccoihcram clica dc 10 bilhões dc cru-
zeiros dc seus associados, gnsUnido apenas, em servidos as-*
sisícnciais, 1.682.023.067.CO. Por out.ro lado somente ....
2.680.072.512.00 lotam gasl03 na concessão de aposentado-
ms e pensões.

APOSENTADORIA DO I.A.P.I.:
00 CRUZEIROS POR MÊS!

Esmiucemos, agora, o regime de pagamento aos aposen-
tados pelos Institutos. Tomemos, para exemplo, o I.A.P.I.
que, volta e meia, é apontado pelos governantes, desd? Outra
e Getúlio, como um Instituto modele.

Em 1949 o IaPI gastou, em oito meses (do 1.» de janeiro
a 31 do agosto) 5.741.274 cruzeiros em aposentadorias para12.70G pessoas. Para se ter unia idéia da média da aposen-
ladoria paga polo I.A.P.I. nesse período basta que se divida a
quantia empregada pelo número de pessoas que a recebeu. Se
se proceder assim, ver-se-á quc cada aposentado recebeu, em
r.uiu.a, durante os 8 m.3.3 a.udidos, 4ul cruzeiros aprcx.ma-
damentc. 'lí bz ú-V_d_rmos essa quantia pela quanudade de
meses teremos que cada aposentado recebeu, apreximadomen-
te, em media, 56 cruzeiros por mês!

Lis ai, portanlo, em números (que qualquer pessoa po-
dera encontrar na pagina 32 no numc.-o 12, dezembro de 1949,
da revista oficial do I.A.P.I., «Industriários») a realidade de
miséria e fome em que vivem os aposentados do Instituto dos
Industriários.

Deve-se notar, como já assinalamos, que o I.A.P.I. é con-
siderado o Instituto-modéio. Imaginemos o que se -passa na-
quêles que não tão modeles!

PENSÕES E HABITAÇÕES

Oa números e os íatos impõem a conclusão: os Institutos
pagam aposentadorias cie fome, aposentadorias de 56 cruzeiros
mensais, em média, que são um insulto à miséria de nosso
povo.

E o que se dá com as aposentadorias, se repete para pior
em todos os demais setores de atividades dos Institutos e das
Caixas.

Vejamos, para outro exemplo, os pensões. De 1.» de Ja-
neiro a 31 de agosto o I.A.P.I. — insistimos no Instituto mo-
dslo — gastou Cr$ 1.304.574,00 com 6.399 pensionistas. Isto
significa que cada pensionista recebeu, em média, noa 8 meses
rc.eridoa, 203 cruzeiros, ou sejam: 25 cruzeiros por mês, api\>
ximadamente. Ai está: as pensões sáo até mais baixas que as
aposentadorias.

Mas, em que será que oa Institutos e as Caixas gastam
afinal de contas os bilhões e bilhões de cruzeiros que recolhem
anualmente de seus contribuintes?

Já vimos que quantias ridículas são despendidas nas pen-
soes e nas aposentadorias, assim como nos serviços assisten-
ciais. Será que o grosso da arrecadação vai para a construção
de prédios, por exemplo?

A publicidade doa Institutos, entregue aos jornais ven-
didos do govôrno, dizem que sim! Dizem que os Institutos rs-
solvetn o problema da habitação.

NÚMEROS CONTRA MENTIRAS

Também é mentirosa esta afirmação. Vejamos os nume-
ros, e tomemos, mais uma vez, o I.A.P.I. Em 1949 o I.A.P.I.
possuía 1 milhão c 400 mil associados passando para 1 milhão
e 500 mil em 1950. Até aquele ano, porém, e desde que foi
fundado, o I.A.P.I. só construiu 6.673 residências (apartamen-
tos e casas), tendo financiado apenas 7.253. Será preciso ir
mais longe?

Entretanto, assinala-se ainda que a falta de habitações
para os industriários não prejudica apenas os 1 milhão e 500
mil associados do I7A.P.I.. Prejudica também as 3 milhões de
pessoas que, irmãos o filhos, dependem doa associados do ro*
ferido Instituto.

Esta a previdência social sob o governo Vargas, quo é us*
governo do multi-milionárioa a- serviço dos patrões optara»

i.ifoo o Japtlo o K-m
Rusk, enviado especial am
Truman oo antigo ttnptjrim
do sol nascente, Mr. Runkm
eme ê prehdndi, batista, fa*km â Imprenso japonesa *
declarou que o Japão, sob *
ocui-açâa militar americano
catava cada dia mai» pro*
premista e mal* civiHsodom
• trfdlto —• dKi*e o f?eo->
Ruste — que a* interesse*
batuco* de todas as naçôe*
do mundo estão em pertaU
ta l.armonla*. Perfeita harm
momo. (ffsw P"*!c. e o *orm
nal aNippon Times», qu* o
entrevistou, náo perdeu tem*
po cm registrar declarações
tão interessante.

O mesmo jornal, dias dm
pois, putmeou uma nonci*
que demonstra a spcrfctte»
harmonia mponrsa*, exaltam
da por Rusk. A noticia era
lonr.a e dizia em linguagem
irada quo taumenta grande*
mente trafico humano, de*
vido ds condições terrivet*
da rido rural*. E informam
va, com rlmtcza de detalhes,
que nos últimos tempos, o
iliitictcrlo do Ben,-Fstar So-
dal havia registrado 4.749
casa* dc meninas e moças,
vciuf.das no tráfico Jliima-
no, as primeiras para serem
vendidos ás casas burgua*
sas qv.e pedessem compra*
Ias a bom preço e ns moca*
para os vrosV.bulos de T6*
qulo, Osaha etc, que andam'
repletos de soldados ameri*
cr.nos. Diz o jornal. ainda\
que as meninas e as moça*
sao vendidas aos traflean*
tes por preços náo muitt
alto. Um saco de arroz, po*
exemplo, é o pagamento qu»
um lavrador na miséria ra*
cebe pela filha mais moça.

h? nessa situação que o*
proitibulos se tornam senu
pre mais populosos e o*
cvSnpbi são rbanaonados.
90% dos lavradores japono*
ses, declara o <Nippon Ti*

•mes» chegaram a tal esta*
do de penúria ({uc encaram
tráfico humano como coisa
muito natural, « muitos di*
les, tangidos pela miséria, s
praticam, vendendo suas fi*
lhas por simples sacos de
erros. Contudo, há pouct
tempo, sob a tnspiraçdo ds
Mc.) Arthur, o governo ja*
ponés declarou que havia
realizado uma coomplcts
reforma agrária*...

O tNlppon Times* nã*
disse, mas o mundo inteire
sabe. que o Japão é hoje go*
vernado pelas tropas di
ocupação americana — qut
alt permanecerão, segundo S
tratado de guerra que os tm«
perialistas chamai)) dè <rTroy
tado de Paz> — protegendo
os agenciadores de carne hu*
mana de permeio com os ar*
mamentistas agora em pio*
na euforia, poi*,-,. tiveram em*
torizaçãc\ ^mtâcanor par*
recomeçar a produzir armae
mentos. No Japão, que S
Reverendo de Truman em
controu em «plena liorm*
nio». proflrridem paralelos S
comércio de moças e men-U
nas para a prostituição e é
fabricação de armas inclu*
sive a» bacteriolgicas, qut
são uma especialidade dot
militarista» prc*uwaue* *m
Mikado.
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A previdência social ao Brasil só atenderá te
ésdeirss finalidades, quando eo associados conquistarem o
direito de dirigir os Instituto» o ca


